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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
Ministerio da JIÁSIaÇta	 "Na:Netos

Interiores

Directoria da Instrucçao
Por decretos de 23 do corrente
Foi nomeado o Dr. João Benjamin Ferreira

Baptista para o legar de preparador da ca-
deira de anatomia descritiva da Faculdade
de Medicina do Rio de Janeiro

Foi concedido ao lente ca.thedratico
Gymnasio Nacional, bacharel Sylvio Roméro,
de aceordo com o ai-t.53 do decreto n. 1.194,
de 28 de dezembro de 1802, o accrescirno de
10 °/ de seus vencimentos,na importancia de
600$ annuaes, correspondente a 15 annos de
serviço effectivo no magisterio.

Ministerio da Fazenda
Por decreto de 9 do corrente, foi nomeado

o 34 escripturario da Alftindega do Santos, es-
tado de S. Paulo, Cosmo Celestino Teixeira
para o togar de 3 4 escripturario da Alfandega
do estado da Balda.

SECRETARIAS DE ESTADO
Ministerio da Justiça e Negocios

Interiores
Directoria da Justia

POLICIA DO DISTRICTO FEDERAL

Por portaria de 25 do corrente, foi nomea-
do o Dr. Eugenio Barrozo do Amaral, para o
cargo de 1° supplente do delegado da 15 , eir-
curnscripção.

Directoria da Iostrucçao

Por portarias de 23 do corrente :

Foram concedidas as seguintes licenças;
De seis mezes, cora o vencimento que lhe

competir, na fórma da lei, ao lente cathedra-
tico da Escola Polytechnica Dr. Luiz Carlos
Barbosa. de Oliveira, para tratar de seus in-
teresses

Do tres mezes, com ordenado na fórma
lei, ao inspector do alumno3 do externato do
Gymnasio Nacional, Antonio Manoel Pereira
dos Santos, para tratar de sua sande.

—Foi nomeado o bacharel Octavio Monteiro
da Silva para exercer interinamente o legar
de inspector de alumnos do externato do
Gymnasio Nacional, durante o impedimento
do Antonio Manoel Pereira dos Santos.

Expediente de 22 de abril de 1896

Communicou-se ao desembargador Theo-
philo Pereira da Silva a sua nomeação inte-
rina para o togar do commissario fiscal do
governo federal junto á Faculdade Livro da
Direito de Minas Gemes, na forma do art. 7'
da lei n. 314, de 30 de outubro de 1893, du-
rante o impedimento do elrictivo Dr. Fran-
cisco de Paula Prestes Pimentel.— Dal-S3

conhecimento ao director da faculdade.

Requerimento despachado

Dia 21 dc abril de 1313

Lafayette Cavalcanti de Freitas.— Indefe-
rido.

Ministcrio das RelaçõeS Exteriores

Secção 3'— N. 5.— Consulado Geral dos Estados Unidos do Brazil
em Montevidéo, 15 de março de 1896.

Tenho a honra de submetter á vossa apreciação os mappas juntos
de ns. 1 a 4, conforme 03 modelos mandados observar na circular de
10 de dezembro do 1863 e conciso relatorio do movimento da nave-
gação e commercio deste porto com 03 do Brazil, no ultimo quartel
do anno do 1895.

Seguindo o plano que presidiu a organisação de identico trabalho
relativo aos quarteis ant e riores, farei menção do valor ornejai do
commercio desta republica co ii 03 demais paizes que alimentam
a sua importação ou offerecem mareado aos seus produetos.

A S. Ex. o Sr. Dr. Carlos Aukrusto de Carvalho, Ministro de,
Estado das Relações Exteriores.

Entraram 65 embarcações ( l es portos do Brazil, em viagem directa
ou fazendo escala ; sendo 1:3 brazileiras e 52 estrangeiras.

As primeiras com 9.418 tonelada; de registro o 571 pessoas de
equipagem ; as segundas com (A 877 toneladas e 2.83) pessoas de
equipagem .

Sallirata 105, nas mesmas condietirs ; sendo 15 brazileira.s, com
10.618 toneladas de registro e 629 pess ais do equipagem e 90 estran-
geiras, com 149.330 toneladas e 5.678 pessoas de equipagem.

O valor dos genercs importados do BraziL na praça de Montevidéo,
ou em transito, c ma destino á fronteira, terrestre ou fluvial, foi de

191.668 ; o dos exportados de Montevidéo para o Brasil foi de
257.359.
Releva ponderar que neste c ilculo da exportação são unira mente

contemplados os prantos uruguayos. Si, porém, considerar-mos
na mesma ordem de in tere“es os artigos estrangeiros que se vendem
em praça, retirados dos depositos da Aduana e despachados em
transito, concessão gut . , cercada de certas vantagens, favorece as
transacções, tornando tributarias de Montevidéu as cidades da fron-
teira e até as do lateral do Estado do Rio Grande, esse valor eleva-
se a £236.718, porque só paia o Rio Grande exportou Montevidéo,

no quartel de que me occupo, artigos estrangeiros no valor de 6.405;
para Pelotas, Z 9.119; pira Porto Alegre £. 13.835, apre,entando
um total de .e 29.359 -

Evo valor não tom por base os preços correntes em praça, nem n a
razão da tarifa aduaneira ; é calculado, e portanto com exactidão,
pelos propostos dos negociantes inscriptos para despacharem merca-
dorias procedentes do Rio da Prata, nas facturas creadas pelo de-
creto n. 590. de 17 de outubro de 1890.

Nos trimestres anteriores o movimento foi o seguinte:
1. 4—Importação 	 ...	 141.516
1.^—Exportaçio 	 	 I: 407.839

Diffe.'ença em favor da exportação 	  ..	 .t 263.32.3

2. 4— Importação 	 	 100.870
2. 4 —Exportação 	 	 -c 295.2.51

DifF'rençaem favor di exportação 	 	 .t; 101.331

Importieão 	 	 191).210
3."— Exportação 	 	 329.6.37

Differença era favor da exportição 	 	 .0 139.1197

."— Inr,.‘ortação	 .............	 191.6i;
4.°— Exportação 	 	 2:57.350

Piltorença em favor da exportação 	 	 J3 65.691

A nossa posição não mudou em 18 , 13, desde ,já poso mItzc p, sem
com tu lo assignalar qual a pek:entagem COM que eancorromos ptrá
o valor total do commercio desta republica.

Si nos conservamos na mesma proporção indicada em 1891-
21.00	 quanto á exportação dwroductos orientaes para o 	 lirazil
e 8.17 0/0 n importação do produtos brazileiros Da praça da moa-
tevidéo, s'j na épaca di relatorio atinuad poderei Oito:mar.

•
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E' possivel que nos caiba rol mais desfavoravel, porque, de anuo a
atino a nossa depentiencia torna-se mais accentuada.

Nãa cessarei de observar que se o valor da importação de pro-
duetos do Brazil na praça do Montevideo, póde soffrer diferença
para menos, quando a estatistica discriminar a parte propriamente
destinada ao consumo desta republica, da que sog,uiti em transito,
que ou hoje reuno, no apanhamento, em globo, que os manifestos de
entrada me fornecem, o da exportação de productos orientaes para
os portos do Brazil, deve necessariamente apresentar sensivel dif-
!crença, para mais, pela carga accrescida e não manifestada, que os
vapores conduzem á sombra da liberdade concedida pelo art. 351
da Consolidação das Leis das Alfa.ndegas.

Já, não falto do contrabando que, sem correctivo, rouba centenares
de contos de róis á renda federal do Brazil, ao passo que augmenta
importancia de suas operações. E guardem-se 03 Estados, que o
mesmo lhes succeda com os impostos de exportação, destinados ás ne-
cessidades do seu governo autonomo, segundo os preceitos da Consti-
tuição de 24 de fevereiro.

Occupando-me do commercio desta republica, com outros destinos
e procedencias, addiciona.rei ao movimento do trimestre a que me
retiro, o resumo dos tres anteriores, ficando assim conhecido, desde
já, o total da importação e exportação de cada um, em relação ao
atino de 1895.

1. 0 Trimestre

Importação—valor aliciai 	 $	 6:144.281.41
Expartação—	 »	 »	 . 	 $ 10:682.993 13

Excesso na exportação 	 $	 4:538.713.72

2.° Trimestre

Impwtação—valor $	 5:886.783.36
Exportação—	 » 9:933.322.04

Excesso na exportação 	 $	 4:060.533.63

3." Trimestre

Importação—valor official 	 $	 0:512.403.57
Expor tule— » $	 5:491.933.02

Exce zso na importação 	 $	 1:020:420.53

O movimento de passageiros, entrados e sabidos, que aqui se de-
nomina—immigraçã.o e emigração, foi o seguinte:

Entrada	 Sabida
Ultramar 	
Republica Argentina 	

3.191
15.764

1.336
15.257 

Paraguay 	 50 28
Corumbá 	 77

19.005 16.698

A diferença de 2.307 em favor das entradas, representaria um
augmento á população desta republica, si accaso a fronteira não
oferecesse saltita, som ficar indicação do numero, sexo e nacionali-
dade dos que por cilas transitam, deixando problematico aquelle
augmento. Em to lo o caso, contintio a seguir a opinião do 'Ilus-
trado director do registro do estado civil — não se póde fixar essa
diferença em favor do localidade determinada.

O concurso que a população receba, integral, exacto em todas as
suas individuações, i aquelle que procede do augmento vegetativo,
comparadas as cifras da mortalidade com as da natalidade.

No trimestre do que trato, só em Montevideo nasceram 1.920 de
ambos os sexos e morreram 1.021, exclusive os nati-mortos.

Diferença em favor da população estavel 899.
Do quadro nosologico, segundo as classificações aqui adoptadas,

i nfiro que a tuberculose e as enfermidades do apparelho digestivo,
c ontinuatn a dominar, como causa de morte e as cancerosas, seguem
a sua marcha ordinaria: houve no trimestre 52 obitos produzidos
Pelo cancro ; é muito para uma população de 243.000 almas: só no
mez de outubro, houve 30.

A Inspectoria Geral de Salubridade desta cidade, serviço custeado
pela municipalida!e e perfeitamente desempenhado pelo illustre fa-
cultativo que o dirige, recebeu, neste trimestre, denuncia de 734
casos de enfermidades contagiosas: escarlatina diphteria, typho e
outras, mas destes, houve apenas 53 obitos.

As desinfecções, por este e outros motivos, efectuadas no tri-
mestre, attingiarm a 3.423.

A navegação geral de todas as procedencias e bandeiras, neste
parto, no 4" trimestre de 1895, foi a seguinte

Entraram:
Vapores 	 	  234
Navios de vela 	 	 111

--
Total 	  359

Sahiram

362.618.17

'retal do commercio exterior nos quatro trimestres reunidos:
Imposta ;ão 	 	 S 24:593.193.95
Exportnia 	 	 $ 32:513.613.97

Excosso na exportaçio. 	 $ 7:947.150.02

A discriminação exacta dos artigos entrados e sabidos, por paizet
de procedencia o destino, é o que pôde offerecer base para
avaliar-se do concurso de cada um a respeito do co:niners.:io ext3rior,
mas estou seguro que o decrescimento da nossa importação bade sor
mais uma vez assignalado pelas estatisticas de 1895.

Na importação geral da Republica, as rubricas que mais avultaram
fo: .am: co.icitiveis e especiarias tecidos de todas as classes, matarias
para.a industria, materia.es e machina.s á ella applicados.

Nt exiiywt -wfv) avultaram os seguintes: productos de ganaderia e
sol'Idero productos de agricultura.

A Ivng.anle sempre o alvitre de que a sabida de gado em pé pela
fronteira deve ser isenta do imposto de 8 "/.,a exemplo do que succede
com o gido gue sa.e por via maritima para qualquer poeto do 13razil
observarei que neste trimestre, como nos anteriores, o valor da iiii-
portaçã.o de animaes de toda a especie, superou o da exportação.

A Republica exportou gado no valor de $ 1:001.479.00 e importou
no do $ 1:065.757.50.

Para um paiz eminentemente creador, os resultados são negativos
e torna-se necessario facilitar a sanita da produção superabundante
importou gado no valor de 01 mil pesos mais do que exportou.

A exportação do xarque no 4" trimestre, como nos anteriores de
1895, apresenta o total de 55:024.528 k. Si em 1894 a producção
total fui de ks. 55:812.929 e só o Brazil consumiu ks. -17:662.398, e
de suppor que seja maior, a exportação em 1895, com esse destino,
pelas perturbações que tem sofrido o mercado de Cuba. E . vem a
proposito elucidar umn ponto que faz avultar a posição do Brazil
como paiz consumidor deste predileto.

Na esta.tistica de 1893 a Republiej Argentina figura importando
da Oriental do Uruguay 5:821..104 kilos de xarqua ; em 1894
ks. 4:697.781, mais que Cuba em qualquer dos dous annos.

A Republica Argentina não corLsome xarque oriental, tem o que
produz e só para exportação. Logo recebe em transito e, nesta
hypothese, vae para o Brazil a maior parte.

Vapores 	  206
Navios de vela 	 	 34

--
Total 	 	 240

O commercio de transito, alimentando, em boa parte, as casis im-
portadoras que existem em alontevidéo, é ao mesmo tempo um dos
maiores fomentadores da navegação de longo curso.

Neste trimestre houve 15.136 permissos expedidos pela Alfandega,
para despacho de mercadorias destinadas a consumo e 7.810 de re-
embarco: o commercio de transito, portanto, representou mais da
metade daquelIe numero do permissos.

A Alfandega de NIontevidéo rendeu no mesmo trimestre $2:368.332
pesos ouro, sendo de impostos de exportação unicamente $221.610;
o resto de $2:146.722 pertence á importação.

Santo e fraternidade.— Domingos Tosd da Silvo; Azevedo.

N. 1—Mappa do movimento de navegação do Brazil e Mentevidiáo
no 4" trimestre de 1895

ENTRADA

Embarcações N.	 Toneladas Equip. Valor importado

Brazileiras 	 13 9.418 571 46.576
Estrangeiras.... 	 52 66 877 2.839 145.092

65	 76.295 3.401 191,66S

SAI (IDA.

Embarcações N. Toneladas	 Equip. Valor exportado

Irazileiras. 	 15 10.61s 629 53.701
Estrangeiras. .... 90 149.320 5.678 203.658

105 159.918 6.307 257.339

Consulado Geral do Brazil em Montevideo, 15 de março de 1896.
— Domingos de A:evedo, Consul-Geral.

-1." Trimestre

linpartaçio—valoe official 	
	

ti 0:052,725.01
Exportação— »	 »
	

0:415.313.78



PREÇO DO FRETE •

CAMBIOS

Novembro I Dezembro

24$300 a 26$400 26$000 a 285800
5.41 a 5.40 ! 5:42 a 5.475

51 5/8 a 51 3/4 51 7/8 a 52 7/8
4.38 a 4.42 j 4.40 a 4.41

1.16 0/0 de dos- 1/8 a 3 °/14 0/0
conto a 1.16 0/0 1 a desconto
de premio	 I

DESTINOS
	

Outubro'

Sobre o Brazil 	  23$000 a 24$500
o a França..., 	  5.40	 05.46
• a Inglaterra 	  51 9/16 a51 5/8

a Allemanha 	  4.37 a 4.42
• Buenos A yres 	  1.16 •/„ de pre-

mio

TAXA DE DESCONTOS

ORIGEM

Banco do Estado--	 Não lia	 Não ha
	

No ha
» diversos 	  7 á 8 0/0 annual 6 á 8 'V. annual os mesmos

Em praça: 	
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N 2-Preço corrente e quantidade dos generos importados do Brazil na Praça de Montevidéo durante o 4^ trimestre de 1895

GENEROS
S.) e

C

eS

 G)

U.e.)

O ed
"2 "z

`.9
:zs• á

PREÇOS

o o
á" el.
= Outubro	 Novembro Dezembro

!luva 	 •
Assucar 	
Aguardente .. 	
Cate 	
Fumo 	
Piassava 	
Farinha 	
Goiabada 	  

Mios 	

,Litros.. 	
Kilos 	

Volumes 	
iKilos 	
Duzias 	

4 c' o k.
5 c, o k.

0.136 o lit.
8c' o k.
59c' o k.

25 0/,,
1 c" o k.
20 0 o k.

3:331.393
830.100
88.260

310.160
156.300

641
663.680

78

90 c" á $1.82 c" 10 k	 Os mesmos
58 c" á 80 c' 10 k.	 8 c' á 78 c' cl 10 ks.

18 e" o litro	 O mesmo
3.75 á $7.00 c/ 10k. $3 69 a $7.09 c/ 10 k
3.20 á s8.00 c/ 10 k.!	 Os mesmos

$240 c/ 10 k.	 $1.35 c/ 17 k
51 c" á 82 0 c/ 10 k. 42 e" á 82 e' e/ 10 k
1.80 á $7.50 a titula'	 Os mesmos

90 c' á 81.80 c/ 9) It.
c' á 71 c" c/ 10 k

O mesmo
$310 á$7.00 c/ 10 k
$3.59 à $8.00 e/ k.

O uiPsmo
40 c' á 62 c' c/ 10 k.

Os mesmos
Quina 	
Goma. 	  

Kilos 	
Volumes 	

53 •/.,
>>

1.500
1.15:

81.00 c/ k.
$1.00 c/ k.

Poaia 	 161 $1.00 c/ k.
Abacaxis 	
Bananas. 	
Laranjas 	

	  Numero ..
	  Cachos....

Numero ..

25 ni„	 4.500
)0	 5.500
>>	 100.000

20 c, c/ um
$3.00 c/ duzia cachos 93.50 c/ duzit cachos

$3.50 c/ milheira	 $4.00 c/ milheiro
$3 80 c/ duzia cachos

O mesmo
Cocos 	 >> 2.500 $8.00 c/ cento	 55.50 c/ cento
Melado 	
Couros vaccuns
	  !Cios 	

Numero 	
3i V„

Livres
3.250
5.679

$1.70 c/ 10k.	 1.80e/ 10k
$4.00 á $5.00 c/ um	 Os mesmos

$1.70 c/ 10 k'
Os mesmos

Consulado (ieral do Brami em Montevideo, 15 de março de 1806.- Domingos de Ai-ered7), consu -geral.

N. 3- Preço corrente e quantidade dos generos exportados de Montevidéo para o Brazil durante o 4 0 trimestre de 1895 

GENEROS
PESO OU
MEDIDA

DIREITOS DE
ALTANDEGA

QUANTIDADE
EXPORTADA.

PREÇOS

Outubro Novembro Dezembro

Xarques 	
Milho 	

99
Kilos

40 c % c/ 100 k.
Livre

208.003
13.920.372

$ 7.25 c/. 100 kilos.
70 c " á $ 1.30 c/ 100k.

$7.31 c/ 100k
70 c' á $1.20 c/ 100k.

$7.50 c/ 100k.
Os mesmos

Farinh 	
Feijão 	

»
»

>>
»

2.65.992
234.180

10 c' á 45c • c/ 10k.
12 c • á 34 c • c/ 10k.

44 c" á 49 c" e/ 10k.
12 c" á 30 c" c/ 10k.

34 c" á 38 c" c/ 10 k.
Os mesmos

Farello 	  	 »• » 873.600 63 c • á 95 c 	 c/ ico k. 75 e' á 80 c" c/ 100 k. 75 á 85 c• c/ 100 k.
Alpiste 	 » » 52 361 29 c	 :5 32c	 c/ 10k. 25c' á. 28 c' c/ Os mesmos
Alfafa 	 » » 15.230 $ 1. á $ 1.20 c/ 100k. 80 c' à $1.80 c/ 100
Cevada. 	 » 0 2.047 $1.10 á $1.20 c/ 100 k. Os mesmos $1.10 á $1.49 c/ 100k.
Palha 	 » 0 49.50(1 O c' à 8 o' c/ k. G c' á 10 c" c/ 10 k.
Sebo  ..
Vinho 	

>>
Litros

50 c , c/ 100 k.
Livre

200.276
271.15o

80 c" á 85 c 5 c/ 10k.
14 e' á 22 e' c/ litro

80 c' e/
Os mesmos

Linguas 	
Queijo 	

N.
KilOS

1.00	 c/.	 100k.
Livre

29.4738
6.313

8 c" á 12 c, c/ uma
16 á 3') c' o k. 20 c" á 35 C8 o k. 18 c' á 3'3 c' O k.

Velas 	 Caixas o 308 $2 á 3.00 c/ um 03 mesmos 03 mcsinos
Phosphoros 	   Gro:as » 9.950 $1.60 á $2,.0a a gr sa
Cerveja 	 Caixas » 420 $8.80 e/ um
Carneiros 	 N. 0 7.769 $1.80 à $2.00 c/ um >> >>

Porcos 	
Bois 	

>>

»
X,

»
2.257
1.659

Ari. á $7.00 c/ uni
'-;15.00 á A17.00 c/ um

>>

Mulas 	   0 » 671 17.00 á $19.00 c/ um >>

Vaccas 	 » » 3:31 $10.00 á $14.00 c/ um >>

Egoas 	 » » 40 $6.00 á $10.00 c/ um >>

Cavallos 	 0 » 36 $20.00 á $30.00 c/ uni >>

-
Consuladlo=i3, 15 de março do 1896.- Domingos de Azeredo, consul-geral.

N. 4- Quadro da cotação do cambio. taxa de descontos e freta- 1 -
mento das embarcações no mercado de Montevidéo correspon-
dente a) 4, trimestre de 1895.

DESTINO

03 mesmos

>1>

110111illál

o

Consulado Geral do Brazil em Sforite-vidéO, 15 -de março-de-1896.
-Domingos de Azeredo, consul-geral.

3. Secção.- N. 1.- Consulado Geral dos Estados Unidos do
Brazil em França Marselha, 19 de fevereiro de 1896.

Tenho a honra de vos remetter inclusos os inappas demonstra-
tivos do movimento de navegação eiztre este porto o os do Brazil, dos
generos importados e exportados, preços correntes, cotação do cambio
e taxas de deschntos nesta praça, durante o trimestre proximo findo.

Saude e fraternidade.-. J. Ferraz Rego.
, Ao Sr. Dr. Carlos Augusto de Carvalho, Ministro das Relações

'bxteriores.

Brazil.... .......... ,,4.50 a $6.00 3.50 a $'5.50
por tonelada

Estados Unidos 	 $1 50 a $5.00, os mesmos
por fardo	 I

Inglaterra 	 	  10 sbc.	 por	 »
fardo

Marselha 	  27 1 /2 a 30 fr.	 nominal
por fardo

Anvers 	  	  13 a 14 fr. por/	 0
fardo

Ilavre. . . 	  13 fr. por fardo »
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Mappa do movimento de navegação entre o Brazil e o porto de Marselha no 4° trimestre de 1 895

SABIDAS
ENTRADAS

Embarcações
	

Numero
	

Toneladas
	

Equipagem
Embarcações Numero Toneladas Equipagem

Estrangeiras vapores 	
Estrangeiras veleiras 	

Total 	

8
.9

14.831
5.752

603
119Estrangeiras vaporas.. 6 10.965 487

17 20.583 722

Marselha, 31 de dezembro de 1895.— O consul-geral, J. Ferraz Rego.

Mappa dos generos importados do Brazil no porto de Marselha no 9° trimestre de 1895

CAFÉ
	

CHARUTOS
	

PLANTAS
	

CAFÉ

RIO DE JANEIRO
	

Saccos
	

Caixas
	

Caixas
	 SANTOS	 saccos

51.675
	

2
	

2
	

33.774

CA CÃO
	

CAFÉ
	

CAMPECHE
	

COUROS

BAIIIA
	

sa CCOS
	

saccos
	 achas
	

Quantidade

2.850
	

5.85
	

565
	

1.000

Consulado Geral dos Estados Uni . los do Brazil em França, Marselha, 31 de dezembro de 1895.-0 consul-geral, J. Ferraz Rego.

Mappa dos generos exportados do porto de Marselha para o do Rio do Janeiro no 4^ trimestre do 1895

ABSINTHO
	

A MENDOAS
	

AZEITE DOCE
	

AZEITONAS
	

AGUA MINERAL
	

AGUA FLOR DE LA RANGEIRA

	Caixas
	

Barricas

7
	

G

	

BATATAS
	

CONSERVAS

	Caixas
	

Caixas

	

5.200
	

10

	

CORREIAS
	

CRINA VEGETAL

• 

	Caixas
	

Baias

5
	

201

ENX0FR E

	Caixões
	 saccos

	

1.410
	

1.000

L ADRILHOS

	Caixas
	

Quantidade.

	

502
	

295.64

Caixas

3.414

CHAMPAGNE

Caixas

37

COBERTAS

Balas

20

FR UCTAS S ECCA.S

Caixas

121

LOUÇA

Caixas

2

Caixas

30

CIMENTO

Barricas

662

DYN A MITE

Caixas

800

JOTAS FALSAS

Caixas

1

MACHINAS

Caixas

Fardos

31

CHUMBO

Lingoados

6.39C,

ESSENCIAS

Caixas

1

L/COR ES

Caixas

76

MUNIÇÕES

Caixas

29

Barris

3

CERVEJA

Caixas

135

DOCES

Caixa;

49

FERRAGENS

Caixas

120

MASSAS

Caixas

1

Caixas

105

COGNAC

Caixas

325

DROGARIA

Caixas

1

GARRAFAS

Caixas

100

MANTEIGA

Clixas,

4	 11
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Barris

• 25

PEDRA PONCE

Barris

Caixas

40

PFRFUMARIA

Caixas

1924350 1.350 10.000

OCAMADEIRA

Quantidade Barris

13012162

36

3IACIIINAS

Caixas

3

100

LIVROS

Caixas

12

MOVEIS

Fardos

QUINQUILHARIA

Caixas

2

PASSAS

Barris

5

OLEJ DE RICINO OCA PEIXE PHARMACIA

PELLES

Balas

• 200

Barris Barris
	 Caixas

1
	

5

PAPEL

Caixas
	

Balas

Caixas

12

PIANOS

Caixas

Barris

30

QUEIJOS

Caixas

2 20 1 26 200 6 2

QUINQUILHARIA. ROLHAS SAL BARÃO TRIGO TELHAS TAPETES

Caixas Caixas Kilogrammas Caixas Saccos Quantidade Caixas

75 1 150.000 6 6 1.416.270 1

VINHO VERMOUTII

Barris Caixas Caixas

1.077
	

32	 4.785

Consulado Geral dos Eitados Unidos do Brazil em França, Marselha, 31 de dezombro de 1895.-0 consul geral, 1. Ferras Rego.

Mappa dos gen)ros exprtalos do port) de Marulha para 03 de Saltos e Bahia no 4, trionstre ds 1893

SANTOS

ABSINTII0 AMENDOAS AZEITE D.'".,Ce COVSERVAS GESSO

Caixas Barris Barris Cai ias Caixas Barris

200 25 3 375 13 100

CIMENTO ENXOFRE FERRAGENS LADRILHOS LICORES

Barris saccos Caixas Caixas Quantidade Caixas Barris

TELHAS VINHO

Caixas BarrisQuantidade

TECIDOS

Balas

VERMOUTII

Caixas

TELHAS

Quantidade• B UNA

30	 1.015.910	 1 150 • 122.110

Consulado Geral dos Estados Unidos do Brun em França, Marselha, 31 do dezembro de 18b5.-0 eonsul geral, J, Ferraz Rego.



Destino Outubro
	

Novembro Dezembro

Preço corrente de varios generos importados do Brazil no porto de Mirselha no 4° trimestre de 1895

LREÇOS

GENEROS QUANTIDADE
Outubro Novembro Dezembro

Rio de Janeiro

50 kilos-descontos 2 "/o

Café 	 Rio-lavado 	 114 a 120.00 110 a 115.00 110 a 115.00
	  Superior 	 107	 110.00 107» 110.00 107» 110.00

	  1 ,  boa 	 104 P 106.00 101 o 100.00 103	 106.00
	  1 1 regular 	 101 P 103.00 99	 102.00 99 o 102.00

	  l à ordinaria 	 98	 100.03 95 o	 98.00 95 »	 98.00
boa 	 95	 97.00 92 o	 94.03 92 I,	 94.00

	  2 , ordina,ria 	 90	 92.00 89	 91.00 89»	 91.00
Couros 	 Saccos, 13/14 kilos 70 90 80.00

Santos

50 kilos-desconto	 °/.

Café 	 Bom superior 	 105 o 107.00 105 P 107.00 105 0 107.00
	  Bom 	 100	 104.00 100 o 101.00 100 )) 104.00
	  Regular 	  93	 96.00 93 >>	 96.00 93 o	 93.00
	  Ord inaria 	 83 >>	 90.00 83	 9).00 •	 83 o	 90.0)
	  Escolhida 	 76 o	 78.00 76 o	 78.00 70	 78.00

Bahia

Café 	 Bahia 	 93	 98.00 90	 95.00 90	 95.00
	  Chumba:1a 	 104	 100.00 98 » 104.00 98 o 104.00

Caca() 	  Prepar(ela 	 GO	 02.00 60 »	 62.00 60 o	 62.03
Couros 	  See,cos de 10 kilos... 75 »	 80.00 85 »	 90.4.0 85 o	 90.00
• Saldados 13/14 kilogs. 65	 70.09 70 »	 80.00 75 o	 80.00

Rio	 Grande do Sul

Couros 	  13/14 ki1cs-largos... 80 »	 85.00 100 » 105.00 100 » 105.00

Consnlado Geral do Brazil em França, Marselha, 31 do dezembro de 1805.-0 consul geral, J. Ferraz Rego.

Quadro da cotação do cambio e taxa de descontos na praça de Marselha durante o 4° trimestre de 1895 
CÂMBIOS

Brazil. 	
Inglaterra 	
Estados Unidos da America

981 réis ou 1$333 por franco.
fres. 25.19 1/2 a 25.31 1/2 por E.
frcs. 5.03 1/2 a 5.18 1/8 por dollar

968 reis ou 1$045 por franco 	
fres 25.19 a. 25.30 por E 	
fres. 5.12 a 5.19 1/2 por dollar 	

4033 a 1$045 por franco 	
frcs. 25.20 a 25.31 1/2 por E 	
fres. 5.11 1/2 a 5.18 1/2 por dollar

102;	 Domingo 28 DIÁRIO OPITICIAL	 Abril - 1893

Preço corrente de. varias generos exportados do port3 de Marselha para os do Brazil no 4^ trimestre de 1895 

GENEROS

•

PREÇOS

-4.
Outubro Novembro Dezembro

Amendoas, 100 kilogrammas 	 100.00 a 100.00 a 100 a
Azeito do oliveira, 100 ditos 	 160 a 180.00 150 a 160.00 140 a 150.00
Afiz, 100 ditos 	   175 a 180.00 250.00 250.00
Alpiste, 100 ditos 	 a	 20.50 19.50 19.50
Chumbo-lingoados, 100 ditos 	 32 a	 40.00 34 a	 40.00 33	 a	 40.00
Chumbo-munição, 100 ditos 	 a	 40.00 40.00 40.00
Cobre, 100 ditos 	  146 146 a 156.00 146 a 156.00
Enxofre-bruto, 100 ditos 	 740 a	 8.60 7.40 a	 8.60 740 a	 8.60
Enxofro-sublimado, 100 ditos 	 13.50 13.75 13.75
Herva-doce, 100 ditos 	   65 a	 70.00 65 a	 70.00 60 a	 63.00
Queijo-gruyères, 100 ditos 	 160 a 165.00 160 a 165.00 160 a 165.00
Queijo hollandez, 100 ditos 	 165 a 175.03 165 a 175.00 165 a 175.00
Sabão, 100 ditos 	 60 a	 64.00 60 a	 65.50 59 a	 63.50
Telhas, 1.000 ditos 65 a	 70.03 65 a	 70.00 65 a	 70.00
Tijouleiras, 1.000 ditos 	 45 a	 60.00 50 a	 60.00 45 a	 60.00
Vinho tinto, 100 litros 	 70 a	 80.00 70 a 110.00 70 a 110.00

ConsuliTdo Geral-do Brazil	 França, Marselha, 31-n-1ezembro de 1895. - O consul geral, J. Ferraz Rego.

TAXA DE DESCONTOS

Origeni Outubro Novembro Dezembro

Banco do França 	
Outros baneOS

2 "/.,
3 a 5 1/2 0/.

	

2 °/„	 2 0/0

	

- 3 a 5 1/2	 3 a 5 1/2 0/0

•Cousulado Geral dos Estados Unidos (to Brazd, em França, Marselha, 31 do dozembro de 1895.-0 consul geral, J. Ferraz Rego.
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Ministerio da Fazenda

Por titulo de 24 do corrente, foi nomeado
Pedro Casar Cavalcanti de Albuquerque para
o legar de oflicial da Caixa Economica do es-
tado da Parahyba.

^

Directoria do Contencioso

Dia 22 de abril de 1893

Expediente do Sr. director:
N. 49—Sr. delegado fiscal do thesouro, no

estado de S. Paulo—Em virtude de ordem
do Sr. ministro da lhzenda, recommendo-vos
que presteis a esta directoria os precisos es-
clarecimentos sobre o estado em que se acha
a execuçíio promovida pela Fazenda Nacional
e por meio da qual fez-se a penhora no pre-
dio n. 73 da rua de Santo Amaro, desta ca-
pital, pertencente ao ex-thesoureiro dessa
delegacia Manoel Pedro da Cunha, attenta a
urgencia de deliberar-se a respeito do mes-
mo, que caudata, deshabitado e arruinando-
se cada vez mais, sem nenhum proveito,
quer para a fazenda, quer para o executado.

Saudo e fraternidade.—Dr. Dentocrito Ca-
valcanti.

N. 50—Sr. inspector da Alfantlega. de Co-
rumba—Remetto-vos a inclusa petição do
thesoureiro da sociedade italiana do Fratel-
lanza lstruzione e Beneficença, dirigida ao
Sr. ministro da fazenda, afim do que exijais
do peticionario a prova constante dos pare-
cores desta directoria; devolvendo-a opportu-
namente para despicho definitivo,

Saude e fraternidatle.—Dr. Democrito Ca-
valcanti.

Procuradoria Geral da Republica—Rio de
Janeiro, 14 de abril do 1896.

Ao Exm. Sr. ministro de Estado dos ne-
gocias da fazenda—Levo ao vosso conheci-
mento que o Supremo Tribunal Federal, por
sentença de 18 do mez passado, publicada na
audiencia, do 11 do corrente, por cópia junta,
pronunciou o inspector da Alfandega do
estado do Espirito Santo Apulchro Motta,
como incurso nos arts. 131 e211, § P do Co-
digo Criminal vigente.

Suada e fraternidade. O procurador geral
da Republica, Antonio de Souza Martins.

Cópia—N. 47—Vistos e relatados estes autos
de recurso crime entre partes : recorrente, o
procurador seccional da Republica do estado
do Espirito Santo, o recorrido, Apulchro
Inlotta, inspector tlit alfandega do mesmo es-
tado. Accord5,o dar provimento ao recurso
para pronunciar o denunciado nos arts. 134
e 211, § 1 0 do Codigo Penal. Largando o ex-
ercicio de seu emprego, som licença, por
méra ostentação de desrespeito ao ministro
da fazenda, que reprovou o seu procedimento
relativo á encommenda verbal e sem prévia
concurrencia de uma lancha e outros mate-
riaes, incorreu o denunciado nas penas do
art. 201, a la não lhe aproveitando o art. 82
da Consolidação das leis das Alfitmlegas, de
cuja disposição se vê que as unicas justifica-
tivas das faltas dos empregados são molestia,
nojo e gala de casamento, e o denunciado, dei-
xando seu cargo no estado do Espirito Santo,
passou para o de Sergipe, por não se confor-
mar com a decisão do seu superior, como rei-
teradamente confessa, e declarou perante os
empregados para esse fim reunidos no gabi-
nete da inspectoria. Incorreu no art. 134,
faltando a consideração devida ao seu chefe,
como se vê dos telegrammas de lis. 7 e 9 e se
evidencia do facto de reunir seus subalternos
para se declarar ineompativel com o ministro
a cujas ordens desobedeceu, recebendo a 23 de
março parte dos objectes illegalmente encom-
mandados, quando já estava de posse do tele-
gramma do 21, que desapprovava sou acto.

Supremo Tribunal Federal, 18 de março de
1892.—Aguezo e Castro, presidente.—U. do
Amaral.—II. do Espirito Santo.—Lucio de
Mandonça. — Figueiredo Junior. — Pereira
Franco,—Fui presente, Souza Martins.—Foi

voto vencedor o Sr. ministro America Lobo
Leite Pereira.-0 secretario, Jotro Pedreira
do Coutto Ferraz.

Secretaria do Supremo Tribunal Federal,
13 de abril de 1895.

Está conforme.-0 secretario, Jolo Pedreira
do Coutto Ferraz.

Ministerio da Marinha

Por portaria de 25 do corrente, foram con-
cedidos 30 dias de licença ao 2 0 alcali da se-
cretaria de Estado Carlos Thomaz Garcia de
Almeida, em prorogação da que lhe foi con-
cedida em 30 de dezembro ultimo, pira tra-
tar de sua saudo onde lhe convier.

Por outras de 26 do corrente, foram conce-
didas as seguintes licenças

Ao machinista naval de 2' classe, Fran-
cisco Gonçalves de Oliveira, em vista do pa-
recer da junta medica, tres inezes. na forma
da lei, para tratar de sua saude onde lhe
convier;

Ao marinheiro nacional, invalido, Aristi-
dee Ignacio da Luz, para residir fóra do asylo,
nos suburbios desta capital.

Reluerimentos despachados

Maria das Dores Araujo.— Habilite-se pe-
rante á auditoria da marinha.

Gaspar, Pereira, Lemos & Comp.—A' vista
das informações, requeiram os interessados
ao Ministerio da Fazenda.

José Francisco da Costa Junior.—Como re-
quer.

Manoel Rutin° dos Passos.—Idem.
_

SECRETARIA DA MARINHA

Cópia — S. N. Inspectoria do Arsenal de
Marinha do Rio do Janeiro — Capital Fe-
deral, r 25 de abril do 1806.

Ao S . almirante ministro da marinha.
Em cumprimento ao determinado no aviso
n. 803 do /matem datado, passo a vossas
mãos a informação prestada pelo vice-inspe-
ctor deste arsenal relativamente ao facto que
allude a local d'O Pai: de hontein.

Saude e fra,teraidade.— foz° Gonçalves
Duarte, inspector.

--
Arsenal de marinha da Capital Fedeial, 25

de abril de 1896.
Ao Sr. contra-almirante inspector do arse-

senal.
Transmitto-vos a informaçã) prestadas

pelo apontador Carlos Alberto Garcez Palha
sobre o facto alludido pela local d'o Pai.; de
hontem, o dessa informação corroborada pela
attestação dos mestres das officinas com que
entende a dita local vereis que á oxcepeção
do um operado doente desde 31 de março
ultimo, todos os outros se acham pagos em

Tenho assim cumprido a ordem verbal que
me destes.

Saudo e fraternidade, Quimino Francizco
da Costa, vice-inspector.

--
Arsenal de Marinha da Capital Federal, 24

de abril de 1894.
Ao Sr. vice-inspector. Em cumprimento a

vossa ordem para que informasse sobre
uma local d -0 Pai; de hoje que se
refere a atrazo de pagamento dos ope-
rarias das officinas de que sou apontador,
tenho a vos declarar que do pessoal a meu
cargo só deixou de ser pago o vencimento
do mez de março ao operaria extraordinario
do 2a classe n. 35 da &Reina de calafates e cra-
vadores, que não compareceu ao pagamento,
como consta da folha n. 1.406 processada
pela Contadoria de Marialii ; cabendo-me
apenas declarar que esse operaria se acha
enfermo, segundo consta de communicação
feita em 17 do corrente e lavrada em o livro
competente para taes registros.

Podendo ter acontecido que, por equivoco
ou omissão, não se houvesse incluido da folha
algum operario — dando motivo rasoavel á
citada local — pedi aos mestres das officinas

que a respeito informassem. Essas informa-
ções vão juntas em original. Parece que deste
modo cumpri a vossa ordem.

Saudo e fraternidado.—Carlos Alberto Gar-
cez l'alha.

Cópia — Somente mo consta ter-se deixado
de pagar ao operara) desta ofilcina, extra,or-
dinario de 22 classe n. 35, Pauline José Ta-
vares que se acha doente de 31 março ultimo
até hoje.

Capital Federal, ofileina de catarata crava-
dores, 24 de abril de 1806.— O mestre, Ma-
noel José da Costa.

--
Cópia — Não me consta haver nesta olhei-

na a quem se deva vencimentos do mez pas-
sado ou atrasados.

°Mein°, de carapinas, 24 de abril de 1896.
—O mestre, José Antonio da Cruz.

03 operarias desta (andina sob minha di-
recção acham-se pagos de todos os seus
vencimentos oté adia 31 do março do corren-
te anno.

Calcina de ferreiros e serralheiros de coo-
strucção naval, 24 de abril de 1806.— O mes-
tre. Luiz José Ferreira Getleao.

Conforme, o director geral, Augusto José
Teixeira de Freitas.

Ministerio da Guerra

Por portaria de 24 do corrente, foi no-
meado agente da enfermaria militar da ci-
dade do Rio Grande, no estado do Rio Grande
do Sul, o tenente honorario do exerci ta Flo-
renclo Paz Brisola, de accordo com a proposta
do inspector geral do serviço sanitario do
exercito.

Requerimentos despachados

Tenente José Pereira Pegas, alferes Vicente
do Souza Brazil, João Armando Vieira de
Lemos, Alexandre Arnaud do Desterro, e
Maria Candida de Souza Sobral.— Indefe-
ridos.

Alferes Patricio Bruee. — Indeferido em
vista da informação do commandante do 1°
regimento.

Tenenteaoronel reformado Joaquim José
Neves de Seixas.—Indeferido em vista da in-
formação do auditor do guerra.

Segundo sargento Antonio Francisco Mon-
teiro.—Prove o que allega sobre familia.

Camuyrano & Comp.—Dirijam sua recla-
mação ao Ministerio da Marinha.

Joaquim Bisch do Rosario.—Aguarde a de-
cisão do Congresso Nacional.

Ministerio da Industria, Viação e
Obras Publicas

•
Directoria Geral da Irl.: uo

Expediente de 25 de abril de 1396

Communicou-se ao director do Jardim 13o-
tanico que o Sr. ministro resolveu autorisaa
o pogamento par semestres adiantados do
aluguel do apparelho telephonico existente
naquella repartição.

—Pediu-se ao mesmo directer para infor-
mar si esta habilitado a fornecer a Belisario
Antonio de Carvalho as sementes de fumo e
trigo que pediu a este ministerio.

---
Requerimentos despachados

Augusto Severo de Albuquerque Maranhão,
pedindo garantia provisoria para uma sua
invenção.— Compareça na Directoria Geral
da Industria, afim de receber guia para pa-
gamento do seita.

The Anèrricart Smoheless Potoder Company,
pedindo que lho seja permittitlo a entrega,
pela Alfandega da Capital Federal, de um vo-
lume contatado quatro kilos e 500 graminas
de polvora gem fumo carregado em Nova-
York abordo de vapor Delgrano que entrou
neste porto no mez dojanoiro ultimo, sendo a
mesma polvora destinada ao exame prévio
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ordenado por esta secretaria.—Nos termos
do art.6', § 5 das Preliminares da Tarifa das
Alfandegas e da circular n.24, de 17 de agosto
de 1895, tem a alfande,ga competencia para
fazer o despacho de que se trata; promova-o,
pois, a peticionaria, perante aquella repar-
tição que despachará a polvora, não livre de
direitos como amostra, mas de accordo com o
art. 817 da tarifa.

ADBIINISTRAçÃo DOS CORREIOS DO DISTRICTO
FEDERAL E ESTADO DO RIO DE JANEIRO

Foi declarada sem efreito, par portaria de
23 do c-rrente, a de 26 de' ;fevereiro ultimo
que reintegrou o cidadão João Pinto da Cunha
no legar do praticante desta administraçio,
visto que ate esta data não entrou em exer-
cido.

DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS

Expediente do dia 25 de abril de 1896

Foram creadas:

Uma linha de correio entre as agencias do
Correio do Brejo dos Santos e Milagres, no
estado do Ceará

Uma agencia postal de 4' classe na estação
de Monjolinhos, no estado de S. Paulo.

—Foi supprimida a agencia do correio do Ca-
pacete, no estado do A..nazonas.

—Foram concedidos 60 dias de licença, em
prorogação, ao praticante dos correios do
Districto Federal José Francisco Cardoso,
com ordenado, para tratar de sua sande,
a contar de 29 do fevereiro do corrente
anno.

—Foram remettidas ao Sr. ministro as se-
guintes contas

De João Fre,lerico Reichel & Irmãos, na
importancia de 24$, proveniente de concertos
feitos na agencia do correio de Petropolis

D'A _Noticia, na importancia do 18$, pro-
veniente de publicações postaos feitas no mez
do março findo ;

Do Jornal do I3, •azi1, na importa.ncia de
10$, proveniente de publicações postaes feitas
no mez de março findo ;

De Agostinho Corrêa da Silva, na impor-
tancia de 470$, proveniente do fornecimento
do objectos de expediente e utensilios,no mez
de março findo.

De Antonio Ferreira de Azevedo, na impar-
tancia de 45$, proveniente de concertos feitos
na agencia do correio de Petropolis, no mez
do março findo.

De Antonio Pereira & Comp., na impor-
tancia, de 29$100, proveniente do fornecimento
de objectes de Expediente e utensilios, no mez
do março findo.

Dos Srs. Casar, Martins & Comp., na im-
portando. de 167$400, proveniente do forne-
cimento de objectes de expediente e utensilios,
no mez do„Inarço findo.

Da Tarqt mio Theotonio de Abreu Guima-
rães, na importancia de 4:550$, proveniente
do fornecimento do objectos de expediente e
utensilios, no mez do março findo.

De Alfredo Tertuliano Verçoza, ex-carteiro
de 2° classe da administração dos Correios do
Districto Federal, pedindo reintegração.—In-
deferido.

— Tiveram entrada nesta repartição 37
officios das seguintes procedencias

S. Paulo 	  17
District° Federal 	  10
Minas Geraes 	  4
Divereos 	 	 4
Secretaria. 	 	 2

37
Requerimentos 	 	 4

--
41

— Foram expedidos 9 ()Meios, assim
tribuidos

Ministro 	 • 8
Minas Geraes 	  1

	9 	 •

Movimento de malas na 5' secçao, 21 de
abril de 1896

Entradas

Diarias 	
Vaporinacional Victoria,Espirito Santo
Vapor allemão Paparica, Santos

Sabidas

Diarias 	
Vapar`inglez Tagus, Buenos Aires....
Vaporjua.ciona.1 íris, Sul 	

Resumo:
Entradas... ..... 	 74
Sabidas. . 	
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233

•	 CORREIO GERAL

Adminibtrallo dos Correios do Districto
Federal e Estado do Rio de Janeiro

Thosouraria, 24 de abril de 1896
Venda de sellos 	  2:338$000
Vales nacionaes emittidos 	 	 1:7l4$736
Ditos internacionaes einittidos 	 	 88740
Ditos nacionaes pagos 	 ,	 3:259$180

INTENDENCIA MUNICIPAL
Prefeitura do Histrieto

Federal
Decreto si. 250—de 2 1 de abril de 1896

Que autorisa o prareito a desapropriar, por utilidade
publica, os terrenos uccessarios á construcção dos cc.
miterios municipaes e ao alargamento dos já exis-
tentes

O prefeito do Districto Federal:
Faço saber que o Conselho Municipal de-

cretou e eu sancciono a seguinte resolução:
Art. 1.° Fica o prefeito autorisado a des-

apropriar, por utilidade publica, os terrenos
necessarios á construcção dos cemiteries mu-
nicipaes a que se referem as leis ns.37, de 5
de maio de 1893 e 222, de 19 de março do
1896, e ao alargamento dos actualmente exis-
tentes.

Ar. 2.° Fica igualmente autorisado o pre-
fn ito a despender a quantia necessaria para
melhorar a-4 condições dos cemiterios muni-
cipaes, de fórma que fiquem installados de
modo digno e satisfaçam os preceitos hygle-
nicos indispensaveis.

Art. 3.° Revogam-se as disposições em con-
trario.

District° Federal, 24 de abril de 1896-
Dr. Francisco FurquimWernech de Almeida,
prefeito municipal.

—
Decreto n. 251— de 24 de ab, il de 1896

Que concedo per.nissile ao agrimensor major Silvestre
Mag,ntlaes, ou d e .npreza que organisar, para pro-
longar e abrir diferentes ruas no districto da Lagoa.

O prefeito do District° Federal:
Faço saber que o Conselho Municipal de-

cretou e eu sancciono a seguinte resolução
Art. 1." E' concedido permissão ao aggri-

mensor major Silvestre Magalhães ou á em-
preza que organisar para:

a) prolongar a rua Visconde de Caravellas,
para éste, até encontrar a rua da Real Gran-
deza;

b) prolongar as ruas Visconde de Silva e
Visconde de Caravellas para oésto, até en-
contrar a segunda nova rua projectada;

c) abrir duas novas ruas, que, partindo da
rua Voluntarios da Patria e tomando a di-
recção sul, vão terminar na rua Visconde de
Silva, cortando a do Visconde de Caravellas,
ambas em seus prolongamentos projectados.

Paragrapho unico. Os prolongamentos e
aberturas das ruas serão feitos de accordo
com o decreto n. 43, de agosto do 1893.

Art. 2.° O concessionario, ou empreza que
organisa.t, obriga-se:

a) a ceder gratuitamente, no Jogar que a
Prefeitura designar, um terreno com 30 me-

tros do frente e com os fundos necessarios,
em qualquer das ruas indicadas, para ser
edificada uma escola publica municipal ;

b) a aterrar e drenar ao nivel da rua dos
Voluntarios as ruas que teem de ser abertas
e prolongadas nos terrenos baixos e pantano-
sos occupados por capinzaes, hortas, etc.;

c) a continuar a pagar as decimas dos pre-
dias sitos nos terrenos que tem de desapro-
priar para execução desta concessão ;

d) a depositar, no começo das obras, como
caução, nos cofres da Municipalidade, a quan-
tia de 30:000$, que só podera ser levantada
dopeis de terminadas as mesmas obras ;

e) a dar principio ás obras dentro do prazo
de 12 mezes, a contar da data da assignatura
do contracto e approvação das plantas.

Art. 3.° E' concedido ao mesmo cidadão,
ou á empreza que organisar, o direito de des-
apropriar, por utilidade publica, todos os
terrenos, bemfeitorias e preditos strictamente
necessarios ao prolongamento das ruas descri-
ptas no art. 1".

Art. 4." Revogara-se as disposições em con-
trario.

District° Federal, 24 de abril de 1896.—Dr.
Francisco Farquim 1Vernech de Almeida, pre-
feito municipal.

--
Directoria Geral de Instrução

SECÇÃO
Exponente de 18 de abril de 1896

(Meios:
Ao Sr. director de fazenda, communca.ndo

que as professoras adjuntas Maria Luisa
Pa.nasco de Araujo, Palmyra do Portocar-
rero Velloso Dantas, Maria Eugenia do Var-
gas e Maurella Osoria de Oliveira, tiveram
exercicio durante todo o meã de março findo.

Dia 20
Communicando:
Que a professora subvencionada do 8° dis-

tricto Ernestina. Fagundes Varella tem direi-
to á quantia de 180$ importancia de sua
subvenção relativa ao meã de março findo.

Que a professora subsidiada do 8° distrieto
Maria Durão tem direito á quantia do 200$,
mportancia, de seu subsidio corres pondente
ao meã de março findo.

Que a professora adjunta Emitia Augusta
Braga de Almeida teve exercicio durante todo
o meã de março findo.

Dia 23
Communicando que a professora Leolinda

do Figueiredo Daltro, tem direito á quantia
de 51$600 para aluguel de casa correspon-
dente ao periodo de 1 a 16 de março proximo
findo.

Dia 24
Enviando para pagamento a folha de alu-

guel de predios relativa ao meã de março
findo, na importancia de 37:523$922.

Communicando
Que o professor da 2° escola do 5° districto

José Alves da Visitação, tem direito á con-
sinação de 40$ relativa ao mez de março
findo ;

Qua o professor da 3' escola do 2° (Estria°
Edmundo Pereira da Costa, tem direito á
gratificação de curso nocturno, relativa ao
mez do março findo, na importancia do
50$000.

dia-

Matas
65

8
1

74

Malas
92

2
35

--
129

Dia 25
Com municando que o professor da 1 1 escola

do 6° districto, Christiono adolpho Desousart
tem direito a quantia de 100$, importancia
de seu subsidio para aluguel de casa corre-
spondente ao mez de março findo.

—
Directoria do Hygiene e Assistencia

Publica
Requerimentos despachados

Dia 25 de abril de 1396
Joaquim Antonio Barrosa Filho, Costa,

Simões & Comp., Costa & Larangeira, José
Franco, M. Leaquam, José Ferreira de
Assumpção, João Marinho da Silva, Oliveira,
Passos & Comp., Ramos & Mourão, Elias M.
Magdelany, Fernando Bollo Ferreira & Comp.
e F. Silverio de Oliveira.— Seja presente á
Directoria do Interior e Estatistica.

Joaquim José Coelho da Silva.— Seja pre-
sente á Directoria de Obras e Viação.



ALFANDROA DO RIO DE JANEIRO

Rendimentos dos dias 1 a 24
do abril de 1836 	  6.976:25259

Idem do dia 25 (até ás 3 lis.)
	

356:667$725

fCm igual periodo de 1895 	
RECEBEDORIA

Rendimentos dos dias 1 a 24
de abril de 1896 	

Idem do dia 25 	

7.432:919$784
9.184:0551758

554:754392G
54:424894
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CONGRESSO NACIONAL
Senado Federal

A primeira sassão preparatoria desta Ca-
mira realisar . se-ha terça-feira, 23 do cor-

rente.

RENDAS PUBLICAS

609:1791820
Em igual periodo do 1895... 	 581:673$291
MES it DM RENDAS DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO

NA CAPITAL FEDERAL
Rendimento do dia 25 de abril

de 1896 	 	 10:9411591
Da 1 a 25 do corrente.......	 303:102P84
aEcEnEncatta DO ESTADO DE MINAS NA CAPITAL

FEDERAL
Arrecadação do dia 25 de

abril de 1896 	
	

13: 121848
Do 1 a 25 	

	
247:395P53

NOTICIÁRIO
E:liuuldmalca (lcs Medieina

Rio do Janeiro — O resultado dos
exames terdes , le liontom foi o seguinte:

5rn serio medica (clinicas cirurgica e prope-
(1. , ittica) ---Appr)vados : Adolpho Carlos Lin-
demberg, plenamente ein clinica cirurgica
e plenamente na outra e João Rodrigues
de Almeida Bastos simplesmente em ambas.

6 serio medica (clinicas medica e obstetrica
e gyn . !cologica) — Approvados: João Ba-
ptista da França Rangel e Oscar Guara,ny
Goulart, plenamente em ambas.

2 .' serio de odontologia (prothese dentaria e
clinica odontologiea, pathologia e tharapeu-
tica. dentaria)— Approvados: Rodolpho Clia-
pot Prevost, simplesmente em prothese den-
taria e plenamente nas outras e Pio Maria de
Paula Ramos, simplesmente em todas.

Escola PailytorehRien-0 resul-
tado dos exames de hontern foi o segninte

Algebra, geometria o trigonometria recti-
linea.—Approvados plenamente : Heitor Lyra.
da Silva o Octavio Boa Nova.

Houve daus reprovados.
Desenho geOmetrico eleinentar—Approva•

dos simplesmente: Alfredo Pereira da alotta,
Leo de Affonseca Junior, Mario Augusto dos
Santos Porto, Miguel Calmon du Pin e Al-

Saul Nina Rodrigues, Alfredo Borges
Monteiro, Edmundo Cavalcanti de Castro
Goyanna. e Manoel Arthur Dantas; Seve.

Curso geral-1' cadeira do 1 0 anno (cal-
culo)—Um não compareceu.

Houve tres reprovados.
2" cadoira do 10 anno (physica experimen-

tal)—Approvados : plenamente João Guilher-
me Hesse e Vasco de Souza.

Houve dna reprovados.
Curso de engenheiros geographos—Aula de

trabalhos graphicos (desenho de cartas geo-
graphicas)—Approvados plenamente : Anto-
nio Emilio Rodrigues, João Cancio PUVOI e
Alberto de Barros Roja Gabaglia.

Curso do engenharia civil-2' cadeira do
2" anno (doscriptiva, 1 3 parte)—Approvado
simplesmente, Enéas Ribeiro de Castro.

Houve dous reprovados o um retirou-se.
Aula do 1" anno (desenho de construcção)

4—Approva,dos: plenamente Henrique de Cam-

pos Goulart ; simplesmente, Theephilo Os-
wildo Pereira, de Souza e Antonio Candido
Borges.

Exercidos praticos do 1^ anno (construa-
ção)—Approvados plenamante: Jorge Mar-
condes Machado, João Quevèdo, Fernando do
Souza Esquerdo, Angelo Mira.nia Freitas,
Francism Antipnio Pereira. Pio Vinga. Pa-
dras, Ignacio de Assis Martins, Luiz Ray-
mundo de Brito Passos, Heitor da Silva Costa
e Eugenio Torres de Oliveira,

2' cadeira do 2" armo (machinas—)Appro -
vades simplesmente: Antonio de Andrade Bo-
telho e Danaria Lopes de Almeida.

24 cadeira do 3' aúno (economia politica)—
Appravados. plenamente, Heitor do Sã; sim-
plesmente, Antonio de Noronha Gomes da
Silva, Henrique de Almeida Leite Guiina-
raes o Francisco Amynthas Baeta Neves.

EsIalistica dos Mediens na
Allomonha —São muito interessantes
as informações prestadas pelolIernersche
Reichsmedicinalkalender sobre o numero dos
medicos no imperio allemão Em primeiro
logar assignala a progressão constante do nu-
mero dos medicas: em novembro de 1894, exis-
tiam 22.287,e nos annos precedentes os totaes
respectivos eram: em 1893, 21.621; 1892,
20.500; 1891, 19.630; 1890,18 846; 1839,
18.467; 1888,17.690 e em 1887, 16.861. Vê-se,
pais, que no espaço de seto aniles o numero
dos medicas allomães augmentou de 5.423
unidades, isto é cerca de 32, 2 por 100: du-
rante o mesmo perimi() o accroscimo da po-
pulação foi apenas na proporção de 10 por
100.

Examinando-se a divisão dos moucos entre
os diversos Estados do Imperio allemão, en-
contram-se na Prussia, 13.257 em 1894, isto
é, mais 777 do que em 1893; na Baviera,
2.546 (contra 2.431 em 1893); no reino da
Saxonia 1.633, para 1.573; no Gran-ducado
de Baden 865 e 853. O augmento é muito
menos sensivel no estado do sul da Alterna-
nua (exceptuando-se a Bavieira) do que nos
do norte; em alguns pequenos estados (Me-
klenburgo, Brunswich, etc.) verifica-se ten.
dencias para diminuição. Naturalmente, as
grandes cidades apresentam totaes muitis-
simo elevado: depois de Berlim, pôde-se citar
Municli; com 418 medicos, Breslau, com 355;
Loipsig, com 314; Hamburgo, com 236 e
Francfort, com 233.

Os medicos abundam principalmente nas
cidades em que ha guarnições e nas em que
se encontra alguma universidade; deste caso,
a mais notavel é Tubingen,onde a corporação
medica representa 3,2 por 100 da população
total.

E' facto curioso e digno de nota a tenden-
cia assignalada do decrescimento da classe
pharmaceutica allemã. Em 1894 havia 4.971
pharmac,euticos em todo o imperio e em 1893
seu numero elevava-se a 4.993.

Corroi — Esta repartição expedirá
malas amanhã pelos seguintes paquetes:

Polo Asiatic Prince, para Santos, recebendo
impressos até ás 9 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 9 1/2, ditas com porte
duplo até ás 10, objectes para registrar até
ás 6 da tarde de hoje.

Pelo Augusto Leal, para Angra dos Reis e
Paraty, recebendo impressos até ás 3 horas
da manhã, cartas para o interior até ás 3 1/2,
ditas com porte duplo até ás 4, objectes para
regiszrar até ás 6 da tarde do hoje.

MARCAS REGISTRADAS
N. 2.9'22

José Gomes da Silva Dias, morador nesta
cidade, á rua Silveira Martins ri. 14, vem
apresentar á meretissima Junta Commercial
a marca acima coitada, adoptada polo sup-
plicante, para distinguir o oleo de ricino de
primeira qualidade de seu commercio, a qual
consiste no seguinte:

Um rotulo de papel branco ou de qualquer
côr, com um galho de mamona, tendo enro-
lada na parte inferior um laço com ass pala-
vras—Primeira qualidade—do lado direito
uma ancora com um pedaço de corda enro-

lado., tendo na parto inferior as palavras—
Marca ragistrada—a parto inferior do rotulo
é occupada pelas palavras—Oleo de Ricino-
em typo gordo, e em typo menor—Engarra-
fado por J. G. S. Dias—Rio de Janeiro.

A marca doscripta é applicada nas garra-
finitas e caixas contendo oleo de recino de
seu commercio, podendo ser usoda em qual-
quer côr o dimensões.

Rio de Janeiro, 17 do março de 1896.—
José Gonzes da Silva Dias.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal ás 11 horas da
manhã do 18 de março do 1893.-0 secretario,
Ce.sar de Oliveira.

Registrada sob o n. 2.322 por despacho da
Junta Commercial, em sessão de hontem.

Pagou no 1" exemplar 6$600 par estam-
pilhas.

Rio do Janeiro, 14 de abra do 1896.-0
secretario, Cesar de Oliveira.

Por despacho do hoje mandou a Junta Com-
marcial cancellar, a requerimento de Alberto
de Almeida & Comp., o registro da sua mar-
ca de oleo de ricino, sobe n. 2.284.

Secretaria da Junta Com rnorcial da Capital
Federal, 13 do abril de 1893.-0 secretario,
Cesar de Oliveira.

EDITAES E AVISOS
Tribunal Civil o Criminal

Acham-se com dia para julgamento na
sessão de marta-feira, 29 do corrente e Se-
guinte, o processo n. 146, a justiça autora,
Manoel Vicente Ribeiro Junior, réo ; appel-
lação n. 159 Manoel João da Luz, appellante,
a justiça appellada.

Secretaria do Tribunal Civil, 25 de abril
de 1896.-0 secretario, Artnoel Ramos Moa-
corvo.

IRaeuhlado	 Niodielnii do
Illtio do Janeiro

Amanhã 27 do corrente, serão chamados a
exame, ás 11 horas, os seguintes alumnos :

1., série medica —(cscripto)
Antonio Belisario Cartaxo Dantas.
Abilio Pereira Sampaio.
Tacito Antonio da Costa.
Alvaro Martins da Silva.
Henrique de Cassia Rocha Lima.
Hugo Furquim Werneck.
Luiz de Paula.
Francisco José Xavier.
Octavio Severo.
Aprigio do Rego Lopes.
Raul Guimardea Sobral.
Luiz Agner.

2a série medica—(ora,
Os mesmos alumnos chamados para sab-

bade 25 do corrente.
Exame pratico da 1" série de habilitaçao de

medico estrangeiro
Dr. Francisco Bellagamba, formado pela

Universidade de Florenza
Dr. Francisco Pignatori, formado pela Uni-

versidado de Napolis.
6» série medica—psychiatrica (ds 11 horas

da manha)

No Hospicio Nacional do Alienados
José Saturnino do Lago.
Guilherme Augusto do Moura.
Arthur Pires de Amorim -

Serão chamados a exame de clinicas, no
Hospital da Misericordia.

serie medica — ainica pediatrica, da 11
horas da )mlanha'

João Bapti%ta da França Rangel.
Oscar Guarany Goulart.

• 5a série medica•
Alfredo Thoophilo Haanswirch.

Rio.de'Janeiro, 26 de abril de 1896.-0 se-
cretario, Dr. ffuniz Haia.
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Escola Polytechnica
De ordem do Sr. director interino da es-

cola, faço publico, para conhecimento dos
interessados, que, amanhã, 27 do corrente, ás
10 horas da manhã, dar-se-ha ponto para
a prova oral aos seguintes senhores :
Algebra, geometria e trigonometria rectilinea

Miguel Wilson du Pin e Almeida.
Oscar Frederico do Nascimonto.
Mario Coaracy da Fonseca.
Mario de Azevedo Ribeiro.
Alexandre Theophilo Carvalho Leal.
Carlos José Ribeiro Braga Junior.

Turma supplementar
Fausto Justino de Proença.
Artemio Devato Valente.
José Euclides Rosas.
Miguel Furta lo Bacall ar.
Cicero Teixeira Portugal.
João O' Duryer.
Desenho geometrico e elementar (ás 10 horas)

Eduardo Thome de Sa.boia.
Raymundo Saladino de Gusmão.
Raul Eloy dos Santos.
Manoel Lowton Taveira. Lobato.

24 chamada
Arthur Augusto Ferreira.
Adolpho Pinto de Vasconcellos.
Luiz Euclydes Rodriguos Campos.
Luiz de Carvalho.

Turma supplementar
Manoel Martins do Amorim Junior.
Pedro Thomé Rodrigues.
Genesio de Sá.

24 chamada
João Ferreira de Sá e Benevides.
Benito Maurell da Silva.
Adriano da Cunha MAI°.
Luiz Carlos da Fonseca.
Joaquim Murtinho Sobrinho.

CURSO GERAL

/a cadeira do 10 anno (calculo)
(2 chamada)

José Lima de Souza.
João Martins Seara.
Adolpho Carneiro.
Juvenal Francisco Pereira Ramos.
Alfredo de Castro Ribeiro.
Francisco Fernandes Mariz Pinto.

Turma supplementar
(20 chamada)

Manoel Augusto da afoita Maia..
Eduardo Jorge Pereira.
Augusto de Sá Mendes.
João Candido Fernandes de Barros.
Mariano Pompilio Alves Junior.
Ataliba Lepage.
2' cadeira dá 10 anuo (physica experimental)

2' chamada•
Herminio Lyra da Silva.
Bento Martins Pereira de Lemos.
Mario Gaivão de Maracajú.
Oscar Furquim Werneck de Almeida.

Turma suplementar
(2a chamada)

Sebastião Machado da Costa.
Paulo Pinheiro de Queiroz.
Paulino Severiano Pereira da Cruz.
Theobaldo Alves da Silva.
P cadeira do 20 anuo (mecanica racional)

Francisco Carneiro do Albuquerque Filho.
Alcino Santos
José Bezerra Cavalcanti.

.9s cadeira do 20 armo (chimica inorganica)

Epaminondas do antos Torres.
Joaquim Simp'if r.ns de Albuquerque.
João de Palma	 • .
Ernesto Frederico de \\Terna Magalhães.
Mario Gonzaga Pinheiro.

Aula de trabalhos grap 7iicos do P. anuo
(Desenho d3 coa

Fernando de Souza Esquerdo.
Francisco Gutierras Beltrão.
Candido José das Santos.

Exercicios praticos -do 1" armo (construcçao)
(2° chamada)

Alvaro Nunes de Carvalho.
Antonio Baptista Ramos Bittencourt.
Francisco Vieira Baulitreau.
Narciso do Prado Carvalho.
Pedro Max Fernandes de Frontin.
Alix Corrêa Lemos.
Coriolano Gomes de Mattos.
Egydio José Ferreira Martins.
Frederico Ferreira Pontes.
José Rodrigues Leite Junior.

Turma supplementar
Manoel Luiz Martins.
Abilio Augusto do Amaral.
Arthur Hermenegildo da Silva.
Bonito Ilha Elejalde.
Accacio de Lima Castello Branco.
Ignacio Pinheiro Paes Leme.
Vespasiano Rodrigues Corrêa.
Francisco Gutierres Beltrão.
Enéas Ribeiro de Castro.

/a cadeira do 2 , anuo (estradas)

João Paz Raymun lo Filho.
Christian° Ottoni Vieira.
João Baptista Peixoto Albuquerque.
João David Pernetta.

Turma supplementar
Arthur de Miranda Ribeiro.
Osorio Ribas Guimarães.
Arthur Martins de Barros.
Olavo Barreto de Almeida e Albuquerque.
Exercicios praticos da 2, cadeira do 2 anno)

(machinas)

Os mesmos chamados para o dia 25.
2 , cadeira do 3 .) anuo (economia politica)

Heitor Tobias de Aguiar.
Eduardo Cicero de Faria.
Orozimbo Lincoln do Nascimento.
A ffonso Ramos Corrêa.

Aula do 3' anuo (desenho dc hy lraulica)
Antonio de Birras Vieira Cavalcanti.
Arlindo Gom os Ribeiro da Luz.
Hermes de Abreu Lima.
Joaquim de Lamare.
Roberto Paulino Soares de Souza.
Henrique Banoit Azinières.
Miguel da Cunha Cavalheiro.
Affonso Vicente de Carvalho.

Turma supplementar
Ileitor de Sá.
Antonio de Noronha Gomes da Silva.
Henrique de Almeida Leite Guimarães.
Francisco Amynthas Baeta Neves.

Nota—A's 11 horas da manhã continuará a
2° parte da prova graphica da aula de hy-
dramlica, e dar-se-lia ponto para as provas
escriptas de chimica inorganica, noções de
mineralogia, botanica e zoologia e de eco-
nomia politica.

Escola Polytechnica, Rio de Janeiro, 25 de
abril de 1896.— Alexandre Gomes da Silva
Chaves, sub -secretario.

--Externato cio Gymnasio
Nacional

EXAMES DE PREPARATORIOS

Segunda-feira, 26 do corrente, a 1 hora da
tarde, serão chamados os seguintes candi-
datos:

Historia natural (ornes)
Edgard Guilherme Pald.
Moza.rt Livio de Rezende.
Luiz Tavares.
Luiz Cassiano Martins Pereira.
Alvaro Borges Dias.
Joaquim Sergio de Barros.
José Ayres Cordeiro do Couto.
Caio Nunes de Carvalho.
Alfredo Henrique do Mattos.
Heitor Gil Castello Braba°.

Inglez (cscriptos)
2 1 chamada

Envaido Nina.
AlfredusFigueira de Mello.
João Vasco Alves de Barcellos.
João Maynard.

Historia Universal ((is 11 horas)

2' chamada
Talos os inscriptos.

Secretaria do Externato do Gymnasio Na-
cional, 24 de abril de 1896.— O secretario,
Paulo Tavares.

13ri,g.acla
Na secretaria desta brig ida se receberão, no

dia 29 do corrente, propostas para o forneci-
mento de 400 baixeiros para animaes do regi-
mento do cavallaria, de accordo com a amos-
tra existente na mesma secretaria.

O concurrente fará na vespera da concur-
rencia deposito da quantia de 100$ pira
garantia do contracto que firmar.

Quartel Central, 24 de abril de 1806.—
Major Cruz Sobrinho, secretario da brigada. (4

--
Secretaria das Relações

Exteriores
Pela secretaria de Estado das Relações

Exteriores se faz publico que o Sr. Albert
Gertsch assumiu a gerencia doConsulado Geral
da Suissa durante a ausencia. do Sr. Eugenio
Emilio Raffa.rd.

Secretaria do Estado das Relações Exte-
riores,25 de abril do 1896.-0 director geral,
J. T. do Amaral.

--
Caixa de .Anaortisação

Por esta repartição se faz publico que,
t'aido-se extraviado duas apolices geraes,
juro antigo de 6 0/0 , do valor d 3 1:000$ sob
ns. 1.466 emittida em 1833, 67.531 em 1863,
e duas do valor de 500;; ns. 2.716 einittida
em 1868 e 4.816 em 1877, vae ser solicitada
a expedição de novos titulos si, dentro de 15
dias, não houver reclamação em contrario.

Capital Federal, 25 de abril de 1896.— O
inspector interino, H. C. de Leito.	 (.

--
1Laboratorio Nacional de

Analyse*
Do ordem de S. Ex. o Sr. ministro da

fazenda, acha-se aberta, a datar de hoje, neste
labartitorio, a inscripçã.o, que será encerrada
60 (lias depois, para o concurso a um dos to-
gares de chimicos do 34 classe, a que se re-
fere o regulamento que acompanhou o de-
creto n. 1.257, de 3 de fevereiro de 1893.

Só serão admittidos á inscripção os can-
didatos que, além dos respectivos diplomas
de , medicos e pharmaceuticos o dos do-
cumentos comprobatorios de sua idoneidade
como chi micos, apresentarem folha corrida
do logar do domicilio.

O concurso constará de uma prova pra-
tica, que versará sobre questões de analyse
chimica, relativas especialmente a substan-
cias alinaenticias e medicamentosas e será
feito conforme as instrucções publicadas no
Diario Official de 22 do fevereiro de 1893.

Capital Federal, 28 de março de 1896. —
O director, Dr. José Borges Ribeiro da Costa.

(•

Quartel-General da Marinha
De ordem do Sr. chefe do estado-maior ge-

neral da armada compareça a esta repart'ção
o escrevente Casario José de Medeiros.

Quartel-General da Marinha, 25de abril de
1896.—Antonio Francisco Velho, sub-chefe.

--
Intendencia da Guerra

ASSIGNATUItA DE CONTRACTOS

Os Srs. Vicente da Cunha Guimarães, José
Ignacio Coelho & Comp., Azevedo Alves,
Carvalho & Comp., Vieira de Carvalho, Filho
& Torres e Mendonça, Pimenta & Lobo,
são convidados a comparecer na secretaria
desta repartição, afim de firmarem os con-
tractos dos artigos que lhes forem acceitos
nas sessões do conselho de compras de
28 e 27 de março ultimo, na intelli-
gencia que incorrerá na multa de 5 ^/,,
todo aquelle que deixar de o fazer até o dia
25 do corrente mez.

Rio de Janeiro, 23 de abril de 1896.-
O secretario, A. B. da Costa Aguiar.	 (.
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Intende,ncia 'da Guerra
VENDA DE POLVORA

A commissão de compras desta repartição
recebe propostas no dia 29 do corrente, até ao
meio-dia, para a venda de 2.031 kilos 300 de
polvora, existente na fortaleza da Lage,
acondicionada em barris e caixas.

As propostas serão em duas vias, uma dei-
las sellada e deverão mencionar o preço de
cada kilogramma de polvora..

A retirada será de prompto o feita por
conta do proponente.

Rio do Janeiro, 25 de abril de 1893.— O se-
cretario, A. B. da Costa Aguiar.	 (.

Eito Ferro Central do 13razil
ESTAÇÃO MARITIMA

Do ordem da directoria se declara, para
conhecimento do publico, que, de hoje em
deante, se recebem a despacho, diariamente,
intlammaveis para as estações de Serraria a
Mariano Procopio, exceptuando-se as estações
dos ramaes do Serraria e de Juiz de Fara a
Piau.

Rio de Janeiro, 23 d3 abril de 1893.-
O sub-director do trafego, J. Rademaker. (.

E.de Ferro Central do Brazil
ESTAÇÃO DE S. DIOGO

De ordem da directoria se declara que, de
hoje em deante, se recebem a despacho, dia-
riamente, mercadorias em geral, excepto
inflammaveis, para as estações de Serraria a
Mariano Procopio, exceptu indo-se as estações
dos ramaes de Serraria e Juiz de Fóra a
Piau.

Rio de Janeiro, 23 do abril de 1893.--
O sub-director ao trafego, J. Ratlentaker. (.

E. de Ferro Central do Itrazil

Directoria da Fazenda
isfunieipal

Pagam-se amanhã as seguintes folhas:
Alugueis das casas para escolas e agencia.
l a secção de Fazenda Municipal, 26 de abril

de 1890.-0 1" escripturario interino, Lau.
rentino de Azevedo Nascimento,

Prefeitura do District°
Federal

DIRECTORIA DE OBRAS E VIAÇÃO

2' secçao
De ordem do Sr. Dr. prefeito, faço publico

para conhecimento dos interessados, que o
transito de vehiculos pelo canal do Mangue
deve ser feito de ora em deante na subida
pela rua do Senador Eusebio o na descida
pela rua do Visconde de Itauna ; sendo os
infractores desta ordem punidos com as penas
da lei.

secção da Directoria de Obras e Viação,
21 de abril de 1893.— Joaquim Pereira de
Souza Caldas, 10 official. 	 (•

DIRECTORIA DE OBRAS E VIAÇÃO

P sceçao
De ordem da directoria, faço publico, para

conhecimento dos interessados, que no dia
27 do corrente, ao meio-dia, nesta secção, se
receberão propostas para demolição do pro•
prio municipal-315 rua do S. Pedro—com
remoção e apropriação do material.

Os proponentes deverão transformar a pa-
rede da frente em um muro, semelhante ao
contiguo, com entrada fechada e portão de
madeira.

As propostas, que serão entregues em car-
ta fechada, indicarão as condições segundo
assquaes propõem-se os seus signatarios re-
alisar o trabalho; indicarão tambem a rosi-
dencia dos proponentes.

Será de 10 dias, contados da data da assi-
gmatura do contracto, o prazo para inicio do
serviço, que estará concluso dentro dos 40
dias que seguirem á mesma assigna.tura.

Nesta secção encontrarão 03 interessados a
chave e se lhes darão os esclarecimentos pre-
cisos.

Directoria de Obras e Viação.	 secção
em 22 de abril de 1896.—Eacledes Braz, 10

Oirect3ria de Obras e Viação
SECÇÃO

Fiscalisaçao de machiam a vdpor
Pela 1 0 secção da Directoria de Obras e

Viação, se faz publico, para conhecimento dos
interessados, que o Dr. Amorico Ludolf re-
quereu assentamento de um gerador de
1 0 classe em seu estabelecimento á fazenda de
Monte Alegre, no Realengo, freguezia de
Campo Grande.

Capital Federal, 25 de abril de 1896.-0
engenheiro-fiscal de machinas a vapor,Affonso
de Carvalho.

--
DIRECTORIA DE OBRAS E VIAÇÃO

i a Secção
Fisealisaçao de ntachinas a vapor

Pela 1 0 secção da Directoria de Obras e
Viação, se faz publico, para conhecimento dos
interessados, que o Sr. Carlos Vianna Vieira
Pinto requereu assentamento de um gera-
dor de 3 classe em seu estabelecimento á
rua da Imperatriz n. 75, freguezia de Santa
Rita.

Capital Federal, 25 de abril de 1806.-
O engenheiro fiscal de machinas a vapar,
Alfonso de Carvalho.

Inspectoria das Matas 31Zari-
tinias e Pesca

De ordem do Exm. Sr. Dr. prefeito do Dis-
trict° Federal, faço saber que no dia 3) do
corrente, ao meio-dia, serão vendidas em
leilão 240 peças de cabo de imbé, divididas
em 10 lotes, sendo nove lotos de 25 peças e
um lote de 15 ditas.

O leilão ssrá effectuado na casa onde fone-
ciona a officina do carpinteiro desta reparti-
ção, na praia do Retiro Saudoso n. 93.

Inspectoria tias Maltas Maritimas e Pesca,
20 de abril de 1896. — O inspector, Pedro
Soares Caldeira.	 (•

Freguezia de S. José
JUNTA QUALIFICADORA E REVISORA DE

ELEITORES
O abaixo assignado, presidenta da junta

qualifIcadora e revisora de eleitores desta
freguezia, convida os cidadãos que se acha-
rem nas condições da lei a enviarem á com-
missão de qualificação os seus requerimen-
tos devidamente instruidos todos os dias, du-
rante o periodo da mesma qualificação, das
10 horas da manhã ás 4 da tarde, na agen-
cia da Prefeitura do 1° districto da freguezia
de S. José, sita á rua da aliserieordia n. 66,
sobrado.

Capital Federal, 21 do abril de 1896.-0
presidente, tenente-coronel Luis Gonçalves
de Barros.

--
Froguezia do Engenho 'Velho

Faz-se publico para conhecimento dos mo-
radores da freguezia do Engenho Velho, que
a commissão deagna.da para proceder ao
alistamento eleitoral, se acha dia,riamento
reunida, das 10 ás 3 horas da tarde eia uma
das salas do Lyeeo do Engenho Velho, onde
recebe as petições dos interessados.

Capital Federal, 21 de abril do 1893.—Dr.
Antonio Ferreira Pontes, presidente.	 (.

_—
EDITAES

Tribunal Civil e Criminal
CÂMARA CO3IMERCIAL

De cita çao aos diversos accionistas da Compa-
nhia de Via çao Ferrea e Fluvial do To-
c imitis a Araguaya, constantes da relaçao
abaixo transcripta, para realisare»t as suas
entradas de capital dentro do prazo de um
me;, sob as penas da lei
O Dr. Salvador Antonio Moniz Barreto do

Aragão, juiz da cantara commorcial do Tri-
bunal Civil o Criminal da Capital Federal,
no impedimento do Dr. Montenegro, etc.

Faço saber aos que o presente edital do
citação virem, que por parto da Companhia
Viação Ferrea e Fluvial do Tocantins a Ara-
guaya me foi apresentada a despacho, por
me ter sido distribu ida uma petição capeando
documentos, a qual o um deites são dos teo-
ros seguintes: Petição—Exm. Sr. Dr. presi-
dente da camara commercial do Tribunal
Civil e Criminal—A Companhia de Viação
Ferrea o Fluvial do Tocantins a Araguaya
requer a V. Ex. a distribuição da presente
acção de notificação do commisso para que o
meritissimo juiz a quem competir ordeno
a citação edital dos accionista constantes
da relação junta para soffreretn o pro-
cesso de commisso nos termos do decreto
n. 434, do 4 &julho de 1891. A supplicante
requer que se passem os editaes para serem
publicalos na fama da lei oxhibe publica-
fárma do acto da assemb/aa geral em que foi
resolvida a effectividade do comisso. Assim
espera deferimento. Rio, 7 de abril de 1896.
—O advogado, Joaquim de Moraes Jardim.
Estavam duas estampilhas do valor de 220
réis devidamente inutilizadas. Despeito—Ao
Sr. Dr. Montenegro. Rio, 7 de abril do 1896.
—Pitanga. Replica. Exm. Sr. — Não se
achando em juizo o Exm. juiz Dr. Monte-
negro que deve entrar no gosa de uma li-
cença que lhe foi concedida, e havendo ur-
geneia na iniciação da presente acção, requer
a V. Ex. designar outro juiz eia substitui-
ção ao Dr. Montenegro. Assim espera defe-
rimento. Rio, 7 de abril do 1896.—Joaguim
de Moraes Jardim. Despacho—Sirva no im-
pedimento o Sr. Dr. Salvador Moniz. Era
supra.—Pitanga. Despacho—D. A. como re-
quer. Rio, 8 do abril de 1896.—Salvador Mo-
ei;. Distribuição—D. a Damingues em 8 do
abril de 1800,-0 distribuidor interino, F. A,
Martins. Relação dos accionistas da Com-
panhia Viação Ferrea e Fluvial do Tocan-
tins a Araguaya, possuidores de acções com
20 '1/4 que não fizeram a entrada do 2 1/2 Vo:

Nomes	 Ac.-:3es 2 1,2 01 0 coux 20 0/0 Import.
Antonio Cosika Gaio... 4 20$000
Antonio	 José	 Peixoto

Braga 	 20 100$000
Antonio Gonçalves Pinto

de Rezende 	 60 300$000
Antonio Joaquim Mar-

tins•da Cruz 	 20 100$00

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE MA-
DEIRAS, ESQUADRIAS E FERRAGENS

De ordem do Sr. direct r faço publico que,
no dia4 do proximo mez de maio.as II horas,
receber-se-hão propostas para o forneciinento
de madeiras, esquadrias e ferragens para a
estação Jorge Radeinaker, em construceão no
ramal do Santa Cruz.

As especificações e condições para o con-
tracto acham-se á disposição dos concurrentes
nesta secretaria e os desenhos no ecriptorio
da via-permanente e edilleio na estação de
S. Diogo.

Os concurrentes deverão trazer as propos-
tas fechadas, escriptas com tinta preta, devi-
damente saltadas, (latadas e com indicação de
suas moradas e deverão exhibir no acto da
entrega o recibo da caução de 200$ previa-
mente feita na thesouraria da estrada para
garantir a assignatura do contracto.

O proponente acceito deverá assignar o
respectivo contracto dentro de oito dias con-
tados da data da communicação que lhe for
dirigida, e caso não o faça serão consideradas
prejudicadas a proposta e a caução acima re-
ferida, revertendo esta para o cofre da es-
trada.

• A concurrencia versará sobre o preço e
idoneidade do fornecedor e o prazo para o
fornecimento.

As propostas serão abertas e lidas em pre-
sença dos interessados.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brazil, 23 de abril de 1896.— O secretario.
Manoel Fernandes Figueira.



'Tribunal Civil o Criminal
CAMARA COMMERCIAL

De citação COM o prtwo de GO dias ao ausente
Joaquim de Barros, para, findo o mesmo
prazo, vir 4 la audiencia deste juizo, ver-se-
lhe propor uma acção de excussão de penhor,
na qual o Banco Iniciador de Melhoramentos
pede o pagamento da qaan tia de 19:090$juros
da mói-a e castas a que ficou reduzido o seu
debito para com o mesmo banco de 30:000$,
sob pena de ser condemnado 4 revelia

O Dr. Salvador Antonio Moniz Barreto de
Aragão, juiz da camara commercial do Tri-
bunal Civil e Criminal da Capital Federa/.

Faço saber aos que o presente edital de
citação com o prazo de 60 dias, virem em
como, por parte do Banco Iniciador de Melho-
ramentos, foi dirigido ao Dr. presidente da
aunara commercial e por este a mim distá-
buida, a petição do teor seguinte :— Petição
— Exm. Sr. Dr. presidente da minara com-
marcial do Tribunal Civil e Criminal.
O Banco Iniciador do Melhoramentos, com
séda nesta capital. por seu presidente, diz
q tt 3 é credor de Joaquim Barros da quantia
de 19:096$, importancia a que se acha redu-
zida a primitiva divida de 30:0003, como se
vê da conta junta, tendo recebido em penhor
do pagamento dessa divida 209 nações inte-
gralisadas do Banco da Republica dos Estados
Unidos do Brazil, hoje reduzidas a 49 do
Banco da Republica do Brazil, pela re.tiratta
de 90 das primitivas e conversão das 110
restantes, segundo a conta junte, mais 200
acçõe; integralisadas da Companhia Viação
Ferreo. do Sapucally e mais a letra junta ; e
como esteja vencida a divida e não pega pede
a V. Ex. sirva-se de designar um do; juizes
desta ninara, ao qual o supplicante requer,
que, destacad i. o autuado, a lmitta-o como
depositario dos referidos titulos, mediante o
respectivo termo e mande citar o supplica.lo
para na 1 audiencia ver le.'opor-se-Ilie
a competente anão de excussão de penhor.
E como esteja o supplicado auseate em logar
incerto e não sabido faz-se precisa justificar
esta ausencia, em dia o hora, que forem f l e-
signalos, afim de expedir-se e Urus de cita-
ção com o prazo da lei, pelos quaes ficará
citado para todos os termos da acção em que
o supplicante promove o pagamento da quan-
tia devida. juras da moixa e custas. Termo
em que pede deferimento. Rio 27 de feve-
reiro de 1893.-0 advogado, José Joaqui.n da
Costa Pereira Braga.Estava sellad 1. —D spa-
cho — Ao Sr. Dr. Salvador Mona. Rio, 2$
de fevereiro de 1896.— Pitanga. —Despacho
—D. A. justifique-se,fazendo-se o deposito na
fórina requerida. Rio, 28 de fevereiro de
1896. — Salvador Moniz.— Distribuição. D
a Leite em 20 de fevereiro de 1896. O distri-
buidor interino, F. A. Martins. E tendo o
supplicante justificado o ausencia do suppli-
cado em logar incerto e não sabido, e feito de-
posito, como consta do termo respectivo nos
autos, subiram estes á conclusão baixando
com o despacho seguinte. Despacho,— Julgo
procedente a j usti flcaçao dada para o e Uno de
mandar se plssem editaes de citação com o
prazo de GO dias, uma vez provados como se
acha, estar o supplicado ausente em logar
incerto e não sabido. Custas pelo justiecante
Rio do Janeiro. 6 de abril de 1896.— Salva-
dor A. Monja Barreto de AragIo. E em vir-
tude de cujo despacho se passou o presente
edital, com o teor do qual é citado o suppli-
cado Joaquim de Barros, para na primeira
audiencia deste juizo, findo o mesmo prazo,
ver propor-se-lho tuna acção de execussão de
penhor na qual o Banco Iniciador do Melho-
ramentos pede pagamento da quantia de
19:094. juros da móra e custas, pena de re-
velia. E para constar se passou o presente
edital e mais dons de igual teor para serem pu-
blicados pela imprensa e affixados no logar do
costumo pelo porteiro dos auditorios, que de
assim o haver cumprido, lavrará á compe-
tente certidão para se juntar aos autos.
Dado e passado nesta Capital Federal aos
14 de abril de 1896. E eu, Joaquim da Costa
Leite, *o subscrevi. —Salvador A. Moniz Bar-
reto de Aragão,

PARTE COMMERCIAL
Camara syndleal dos corre-

toros de fundos publicos da
Capital Federal.

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA METALICA

Praças
	

90 d/o	 4 vista
Sobre Londres.... 	 9 13/32	 9 1/4

• Pariz 	
	

1.016	 1.033
» Hamburgo 	
	

1.255	 1.277
• Italia 	
	

083
2, Portugal 	
	

467
2. Nova York 	 	 —	 5.369

CURSO OFFICIAL DOS FUNDOS ruBLICOS E
PARTICULARES

Apolices
Apolices geraes do 1:000$, 50/,,	 9583000
Ditas convert. de 1:0003, de 4 "/., 	 1:2523000
Apolices do emprestimo nacional

de 1895, nom 	 ..	 9513000
Ditas idem de 1889, nom..-- 	 1:6603000

Bancos

Banco da Republica do Brazil,
in tear 	 	 1533500

Dito Commercial do Rio de Ja-
neiro 	 	 2063000

Companhias
Comp. Estrada de Ferro:Ato.-

goana 	
Dita Industrial de S. Sebastião 	
Dita Viação Ferrea
Dita de Seguros Bonança... 	
Dita Tecidos Corcovado. 	

Obrigações
°brig. da E. de F. Leopoldina

de 10)3, 4 0/0 	
Debentures

Debs. E. de Ferro Sorocabana,
50 	

--	
8203090

Ultima colação dos fundos publicos
Apolicos do emprestimo nacional

Ditas idem do 1879 	
Ditas miudas idem de 1868 	

do 18G8 	  2:45100
2:450. 0
2:0503000000

00

Ditas idem de 1889 (port.) 	  1:7003000
Ditas idem de 1889 (nom.) 	  1:0603000
Ditas idem de 1895 (port.) 	 	 9503000
Ditas idem de 1895 (nom.) 	 	 9513000
Ditas Emp. Municipal de 1896 	 	 1633000
Ditas convert. de 1:0003 4 0/0 — 1:2523000
Ditas idem miadas de 4 0/. 	  1:3103000
Ditas gomes. do 1:000$ de 5 °/ 	 	 9583000
Ditas idem mitalas de 5 0/. 	 	 9623000
Ditas do estado de Minas Geraes. 	 9503000
Ditas da estado do Rio de Ja-

neiro do 500$. 	 	 5024500
Ditas do estado do Rio Grande do

Sul, de 5003 	 	 404000
Ditas do esta lo do Espirito Santo

de 6 °/. 	 	 950$000
Obrigações do estado de Espirito

Santo de 500 fr., de 5 0/„ 	 	 384005
Rio de Janeiro, 25 de abril de 1896. —

.Toao Jacome de Campos, syndica interino.
Vendas por alvard

10 acções da Comp. de Seguros
União dos Proprietarios 	

5 ditas da Comp. de Seguros
Brazil Federal 	

10 ditas da Comp. Commercio
de Lenha e Materiaes, integ 	 	 283750

2 lettra.s do Banco União do Cre-
dito, no valor de 2:1663440 	 	 1463300

195 acções da Comp. Ferro Carril	
1163000S. Christovão 	

20 ditas idem 	
	

1163000
1463500250 ditas idem 	

20 ditas idem 	
	

1463500
146350050 ditas idem 	

59 ditas idem 	  
	

14%500
100 ditas idem 	 	 1463500

Rio, 25 derabril de 1896.— Jogo Jacome de
Campos, syndico interino.

--
O corrator Adolpho Simonsen, autorisado

por alvará do Dr. Julio de Barros Roja Ga-
baglia, juiz da fla pretoria da Capital Fede-

23000
53000
63500

103000
1803000

93090

253500

14$750
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Antonio Alves Matheos 48 2403000
Amelia Gomes Ferreira 4 20.000
Banco Popular de Minas 80 400$000
Barão de Santa Leoca-

d ia 	 80 400$090
Banco Luzo Brazileiro 	 980 4.900$000
Barão de Ipanema 	 20 1003030
Claudino Vicente da Ro-

cha 	 ' 40 200$000
Caetano Pinto da Fon-

seca Costa 	 700 3:500$000
Eduardo Toppia 	 32 1603000
Francisco	 For nan de s

Corrêa 	 20 1003000
Francisco da Costa Mi-

randa 	 20 1003000
Francisco Rodrigues do

Nascimento 	 ,• • 43 2003000
Francisco alarcelino do

Souza Aguiar 	 40 200$0.30
Henrique da Silva Souza

Liberal 	  400 2.004000
Heitor Bastos Cordeiro

(Dr.) 	 80 4003000
João Silveira de Souza

(Dr.) 	 20 100'3000
Joaquim deMattos Faro 40 2003000
José da Fonseca Barbosa 100 50'33000
José Vieira do Couto 	 40 2003000
José	 de	 Siqueira	 Me-

nezes 	 4 203000
José Joaquim	 de Oli-

veira Mendes 	 20 1003000
José Caetano de Araujo

Lima 	  20 1003000
José Antonio de Almeida 20 1003000
José Augusto de Souza

Menezes 	 40 200.3000
J. Bernard 	 80 4003000
Julio	 Augusto	 Horta

Barbosa 	 600 3:0003'000
J. E. E. Berla 	 500 2:500$000
Luiz Eugenio Horta Bar-

bosa 	 500 2:504)00
Luiz de Coppet 	 5.722 28:6103000
Manoel Francisco Nio-

beg 	 20 1003000
Maria da Conceição Bar-

bosa Ribeiro 	 20 100.3000
Possidonio de Carvalho

Moreira 	 4)0 2:000 '1000
Pedro	 A. Nolasco Pe-

reira da Cunha 	 20 1003000
Pedro Joaquim da Silva

Fontes 	 ... 20 1003000
Rodolpho	 de	 Moraes

Coutinho 	 80 4003000
Rtelrigo Pinto Bastos 	 10 803)00
Trajano Antonio de Mo-

raes 	 370 1:8503000
Urbano Figueiredo 	 100 500:3000
Victori no Ribeiro 	 8 403900

i II ia.m Newlands 400 2:0003)00
-----

Sárnma 	 ... 11.848 59:2403)0)

Rio te Janeiro, 4 de abril de 1896.
— Guilherme de Meirelles Vianna, presi-
dente da Companhia Viação Ferroa e Flu-
vial do Tocantins e Araguaya.. Estavam
duas estampilhas no valor de 220 réis,devida-
mente inutilisadas. Nada mais se continha
em ditas peças acima transcriptas com cujo
teor se extrahiu o presente edital pelo qual
cito aos accionistas da Companhia Viação Fer-
rea o Fluvial do Tocontins a Araguaya, con-
stantes da relação supra, para que dentre do
prazo de um mez realisarem as suas entradas
de capital de 2 1/2 0/., correspondentes ás
suas acções, como se acha descripta, sob pena
de serem ellas vendidas e caso não achem
comprador serem consideradas propriedade
da mesma companhia e mais penas da lei.
Para constar passou-se este o mais dous de
igual teor que serão publicados dez vezes du-
rante um mez no Diario O fficial e outra
folha de maior circulação e affixados pelo
porteiro dos auditorios nos logaresado estylo,
de cuja affixação lavrará a competente cer-
tidão para ser juncta aos autos. Dado e pas-
sado nesta Capital Federal aos l do abril do
1896. E eu, Antonio Gomes Domingues, es-
crivão, o subscrevi.-- Salvador A. Moniz
B ;rreto de Aragão.	 . (•
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ral, venderá em bolsa, no dia 23 do corrente
os titulos abaixo mencionados, pertencentes a
espolio:

50 debentures da companhia Estrada de
Ferro Leopoldina, de 200$ 6 1/2 0/„.

75 acções C,ompanhia¡Commercio de Le-
nha e Materiaes.

100 ditas da Companhia Geral de Melho-
ramentos no Maranhão, c/30 °/„.

50 ditas da Companhia Estrada de Ferro e
Minas de S. Jeronymo, 	 25 °/0.

27 ditas e 30 contesimos da. Empresa de
Obras Publicas no Brazil.

10 ditas e 50 centesimos da Companhia
Lloyd Brazileiro.

19 ditas da Companhia de Seguros Brazil
Federal, c/ 40 °/s.

56 debontures da Companhia Geral de
Estradas de Ferro no Brazil, de .e 20.

1 cautela de numero 734 da Companhia
Estrada de Ferro Leopoldina de 388 acções
para serem convertidas.

Rio de Janeiro, 25 de abril de 1896.— J.
Jacome de Campos, syndico interino.

Café
Lavado. 	 	  Não ha
Superior 	
1 a boa 	
1 4 regular 	  14135
1' ordinaria 	  13$754
22 boa 	 . 13.5073
2' °Minaria 	  124250

IOW11

SOCIEDADES ANONYMAS
Companhia Ali lança Mer-

cantil
Srs. accionistas — A nossa permanencia

como directores da Companhia Alliança Mer-
cantil, sendo a affirmação da vossa primitiva
escolha, veio robustecer as nossas forças e
confirmar a confiança que vos merece a nossa
administração.

Assim, pois, tomos ainda uma vez a satis-
fação de apresentar-vos o relatorio do 1895,
primeiro anno do segundo mandato quo nos
delegastes.

As consequencias da crise apontada em
nosso relatorio de 1891, o que tanto con-
correram para a diminuição dos nosso; lucros
naquelle anno, ainda infelizmente se fizeram
sentir durante quasi todo o primeiro semes-
tre de 1895; me não foi debalde que alli
appellamos para melhor época, pois a receita
desta companhia teve neste atino um au-
gmento do 15:374983 comparativamente
com a daquelle.

Comquanto este resultado fosse ainda muito
pequeno, e mesmo inferior ao que já tivemos
em annos anteriores, não desaniinamos, e
ate apraz-nos conununicar-vos que vão em
augmento as nossas relações para o Rio da
Prata, donde mais depende o progresso da
nossa empreza..

Pela exposição que se segue e pelos anne-
xos, podereis conhecer o movimonto do cada
conta separadamente, e si, além disso. qui-
zerdes mais minuciosas informações, teremos
muito prazer em fornecel-as.

Eleirdo
Em 30 de outubro de 1805, foi feita, de

conformidade com o art. 10 dos nossos esta-
tutos, a eleição da directoria e, na apuração,
vimos que ainda fomos nós os eleitos, por-
tanto, os depositarios da vossa confiança.

Mais que as honras e proventos do cargo
designado a cada um de nós, orgulha-nos a
prova cabal que nos déstes. E'-nos, pois, sutil-
momento grata a convicção de que hoje,
como em 1890, somos ainda os mesmos per-
ante vós, merecedores do vosso franco apoio
e dignos do vosso stiffragio.

Mercadoras

Este titulo, que representa o movimento
feito por conta propria, deu neste atino o
seguinte resultado : 3:852:$529 no 1° semestre,
4:322:f650 no 20 semestre, isto é, 18:623$690
menos que em 1894, devido a não permittir o
marcado que esta companhia fizesse avultadas

compras, o que concorreria para resultados
negativos, por estar sempre o mercado, em
ma posição.

Preinios e 'descontos
Esta conta deu-nos tombem resultado infe-

rior ao de 1894, embora que a differença para
menos fosse apenas de 4:124$397.

Tivemos como saldo a favor nesta conta :
no 1° semestre, 19:644)70 ; no 2' semestre,
23:753$020.

Commiss.To

O augmento desta verba da nossa receita
em 1895 foi de 42: 547$610 comparativamente
ao de 1894, attingindo,partaato, a dilfereno
para mais a quasi do 60 °/„ sobre o resultado
obtido no atino anterior.

E' esta a prova mais eloquente da confiança
que a nossa companhia tem conquistado nas
visinhas republicas platinas.

Movimento de xarque
O annexo n. 1 demonstra que, no ultimo

atino, vendemos 3.423.162 kilos de carne
xarqueada.

Lucro movei

Como no atino anterior o saldo desta conta
permanece em 26:338$776.

Lucros suspensos

Abonamos a esta conta em 1895 4:639$745,
ficando o saldo deita, em 31 do dezembro,
elevado a 29:906$652.

Dividendo
Embora que os nossos lucros tivessem sido,

como foram, maiores do que no anno anterior,
deliberamos, depois de consultado o conselho
fiscal, distribuir somente 2$ do dividendo por
semestre, pois, somos tombem de accordo
que é preferivel consolidarmos o nosso capi-
tal, a ratear maior porcentagem sem prepa-
rarmos melhor futuro.

Fundo de reserva

Do conformidade com o art. 39 dos estatu-
tos, levamos a esta conta, em 1895 9:279$500,
correspondentes a 10 °/„ dos lucros liquides
da nossa companhia. O saldo deita em 31 de
dezembro fixou-se em 78:533$416.

Consignações

O movimento desta conta foi bem regular
o deite proveiu o augmento que tivemos na
conta de com mis35es, a que já nos referimos.

Transferencias

Pelo annexo ti. 2 vó-so que orn 1895 foram
lavrados 39 termos, transferindo 5.170 ac-
ções por caução e venda.

A dm inistrariro
Como no a.nno anterior folgamos de parti-

cipar-vos que não houve alteração algu-
ma na administração nem no pessoal (lesta
companhia, que continúa zeloso o solicito a
desempenhar-se satisfaetoriamente.

Conclusao

Depois desta ligeira exposição aguardamos'
sobre os nossos actos, o pronunciamonto das
vossas se.n,atas opiniões do conformidade com
com o que julgardes mais convenientes aos
vossos interesses.

Rio ae Janeiro, 15 do abril de 1896.— José
Rolrigues de Azeredo Machado, — Domingos
José Di , m Pereira.— José Marcos Nunes Bei-
fort

--

Srs. accionistas—Ainda uma vez honrados
com vossa Confiança, cumpre-nos desempe-
nhar a incurnbensia determinada por lei e
dar-vos conta de nossa, missão.

Durante o armo, a digna directoria enten-
deu consultar-nos diversas vezes a respeito
de alguns actos concernentes ao bom anda-
mento dos negocios da companhia, cnj
sol tlçõeS constam do rpg pectivn livro de anta,g,
cumprindo-nos chamar vossa atenção espia-
cialmonto para o que determina, que depois
de acreditadas as contas pelas verbas que
mencionam os estatutos, fosse levada, ao cre-
dito do dospozas de incorporação, a quantia
de 9:095$010, com a qual esta conta tem saldo
apitnas de 17:504990.

Polo exame minucioso que fizemos nos
livros, balanços, valores em carteira e caixa,
adquirimos a certeza de estar tudo em boa
ordem achando exactas as diversas par-
cellas.

O relatorio da directoria e annexos, de-
monstram clara e cabalmento a marcha dos
nossos negocios, e si os resultados não Sb
satisfactorios quanto desejariamos, deve-se
attribuir a causas complexas alheias á sua
administração, a qual reconhecemos ter-se
exforça.do para desenvolver o ramo de consi-
gnações, que é hoje a principal fonte de seus
lucros, os quae3 seriam negativos como muito
bem pondera a directoria no seu rela.torio,
si se tivesse restricto as compras e vendas
em praça, pois que os preços, salvo raros e
curtos periodos, teem seguido em marcha
descendente.

Tendo que entrar nossa empraza em con-
currencia com antigas e bem afreguezadas
casas, para os negocios do Rio da Prata, o
augmento considera vel da verba—Commissões
—6 a maior prova do bom tino da dire-
ctoria.

Embora os dividendos sejam ainda menores
do que poderiamos esperar, si tivermos em
consideração o reforço de algumas contas
para valorizar o nosso capital, e as circum-
stancias criticas da praça, a baixa do cambio
e augmento de todas as despezas que des-
animam os embarcadores de genero para esto
paiz, e tombem a interrupção do transito na
estrada do ferro, tão intimamento ligado com
nosso princ i pal genero em que negociamos,
julga o conselho fiscal que o futuro da com-
panhia apresenta-se bastante lisongelro, como
prova o maior o ininterrompido desenvolvi-
mento das suas operações, cujo progressivo
augmento salienta-se ainda mais nos meus;
transcorridos neste anno.

Em conclusão FOMOS de parecer, que sejam
approvados as contas e actos da directoria,
correspondentes ao anno do 1895.

Rio de Janeiro, 15 do abril de 1896. —Ave/.
ler Sc Comp.—Francisco José Esteves.— Araujo
Santos &Comp.

ANNEXO N. 1

Vendas eirectuadis por esta companhia durante
o anno de 1895

Rio da :'rsta
Meses	 Fardos	 Kilos

Janeiro 	 	 6.716	 503,979
Fevereiro 	 	 3.192	 256.711
Março. 	 	 1.737	 144 .F50
Abril 	 	 1.974	 160.741
Maio	 	 1.243	 105.221
Junho 	  e .643	 232.807
Julho 	 	 3 . 143	 363.605
Agosto 	 	 4.285	 351.181
Setembro 	  3.366	 279.552
Outubro 	  4.477	 369.232
Novembro 	 	 3.729	 314.328
Dezembro 	  4.174 • 334.955

40 679 3.423.162

--
ANNExo N. 2

Transferencias de acções
Meios	 Termos	 Acções

Janeiro 	 	 15	 1.695
Fevereiro. 	 	 4	 150
Março 	 	 I	 7
Maio 	 	 1	 60
Julho 	 	 (1	 585
Agosto 	 	 3	 .200
Setembro 	 	 5	 2.608
Novembro 	 	 2	 12
Dezembro 	 	 2	 63

39	 5.470

ISVPANp EM 30 DE JUNII0 DE 1893
"letivo•

De.epezas ele incorporação:
Saldo desta conta 	

Moveis e utensil

	

Flete 	   

14$890
14299
14$980
14$843

3:600$000

5:246$000



17:5043990
,a:246s000

15.0003000

658:1423000

81:8383510
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Abril — 1896

26:7503000

5:8073550

4:46e3s30

4:46(i3820

2.223S415

30:0003090 1

3:0003000)

5013225 i

77:225$850 1

Cauções:
Idem 	

Contas diversas:
Idem 	

Obrigações a receber:
Idem 	

Contas correntes:
Idem 	

Accionistas:
Idem 	

Caixa:
Em dinheiro..	 11:6973617
Banco da Re-

publica da
Brazil...... 176:302$260

London Bazi-
lian Bank..	 3:000$000

Passivo
Capital:

Saldo desta conta 	
Fundo de reserva:
Idem 	

Lucros suspensos:
Idem 	

Contas diversas:
Idem 	

Dividendos:
Idem 	

Caução da directoria:
Saldo desta conta 	

Consignações:
Idem 	

Obrigações a pagar:
Idem 	  

EM 30 DE JEN110 DE

Debito
Ordenados e gratificações:

Saldo desta conta 	
Despezas geraes:

Idem 	
Incorporação :

Idem 	
Fundo de reserva :

Idem 	
Lucros suspensos

Idem 	
Dividendos:

Idem 	
Despezas de incorporação :

Idem 	
Lucro movei :

Idem 	
•

Credito
Mercadorias :

Saldo desta conta 	
Premies e descontos :

Idem 	
Gastos do negocio :

Idem 	
Commissões :

Idem 	

---
BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1895

Activo

Saldo desta conta 	
Despezas de incorporação:

Moveis e utensilios :
Idem 	
I á Cauções
Idem 	

Contas diversas:
Idem 	

Obrigações a receber:
Idem 	

Contas correntes
Idem 	

Gastos do negocio :
	 1.018:0053218

Piem 	
	

2423580
Accionistas:

Idem 	
	

45:6903000
Caixa

Em fdinheiro.	 30:1143221
Banco da Re-

publica do
Brasil------ 261:1063150

London Brazi-
lian Bank.	 3:0003000

Passivo
Capital

Saldo desta conta. 	
Fundo de reserva

Idem 	
Lucros suspensos,:

Idem 	
Contas diversas

Idem 	 ,
Dividendos

Idem 	
Caução da directoria:

Idem 	
Obrigações a pagar:

Idem 	

S. E. 0.—Rio de Janeiro, 31 de dezembro
de 1895.— O presilente, Josd Rodrigues de
Azere .-lo Machado — O guarda livres, Josd de
Moraes Meia.

--
DEMONSTRAÇÃO DA CONTA LUCROS E PERDAS

EM 31 DE DEZEMBRO DE 1895

Ordenados e gratificações:
Safo desta conta 	

Despezas geraes:
idem 	
Embraque de conta propria:
Idem 	

Incorporação:
Idem 	

Fundo de reserva
Idem

Lucros suspensos:
Idem 	

Dividendos:
I.1em 	

Pespezas de incorporação:
Idem 	

Credito
Mercadorias:

Saldo desta conta 	
Premies e descontos •

Commissões:
Idem 	

Companhia Central
ACTA DA. 5 1 ASSEMBLI::A. GERAL ORDINARIA

Aos seis dias do mez de abril de 1893, no
salão do Banco Rural e Hypothecario á rua
da Alfandega n. 2, á I hora da tarde, achan-
do-se reunidos 16 accionistas, representando,
por si e como procuradores legalmente con-
stituidos, 3.753 acções, todos assignados no
respectivo livro de presença, assumi() a pre-
sidencia o Exm. Sr. barão de Aguas Claras e
declarou que havendo numero legal abria a
sessão convidando a assembléa a eleoer o
presidente que devia dirigir os trabalhos e
indica o Sr. Dr. Alvaro Joaquim de Oliveira
que é unanimemente accei to.

O Sr. Dr. Alvaro Joaquim de Oliveira as-
sume a presidencia o convida para secreta-
ries os Srs. David Moreira Rega e Dr. Carlos
Augusto de Moraes Sarmento os quaes to-
mam os respectivos legares.

O Sr. presidente manda proceder á leitura
da actalida sessão anterior a qual, posta em
discussão e ninguem pedindo a palavra, foi
em seguida unanimemente approvada.

O Sr. presidente declara que a presente
reunião tem por fim a apresentação do rela-
torio da directoria e do parecer do conselho
fiscal relativos ao anuo de 1895 e bem assim
a eleição, da directoria que tem de servir no
quinquenio corrente, e do conselho fiscal o
seus supplentes que devem funccionar no
corrente anno.

Entrando pois na l a parte dos trabalhos
convida a directoria a lor o seu relatorio.

Pedindo e obtendo a palavra o Sr. José
Pinto da Silva propõe que seja dispensada a
leitura do relatorio, visto achar-se o mesmo
já impresso e distribuido aos accionistas e
ter sido publicado no Jornal do Commereio, o
que, pasto a votos, é approvado.

O Sr. presidente convida então o relator
tia commissã,o lisml a apresentar o seu pare-
cer sobre as contas do anno findo e para esse
fim dá a palavra ao Sr. Dr. Braz Carneiro
Nogueira da Gama que lê o parecer da
mesma commissão, concluindo pela appro-
vação das contas relativas ao anno findo em
31 de dezembro de 1895

Posto em discussão e não havendo quem
pedisse a palavra, foi a discussão encerrada e
posta a votos a conclusão do parecer foi una-
nimemente approvada, abstendo-se de votar
a directoria e o membro do conselho fiscal
presente.

Declara o Sr. presidente, em seguida, que
ia passar á 2' parte dos trabalhos, proceden-
do-se á eleição da directoria que tem de
funccionar de 1896 a 1900, e dos membros do
conselho fiscal e seus supplentes que devem
servir durante o corrente anuo.

Pede a palavra o Sr. David Moreira Rega
lo secretario que declara que nunca propoz
voto de louvor a nenhuma directoria, que o
faz agora entenden d o cumprir o seu dever
de accionista para com a directoria que hoje
termina o mandato que foi confiado e pensa
que interpreta os sentimentos de todos os
Srs. accionistas.

Poda em discussão e á votação, é unani-
memente approvada, abstendo-se de votar a
directoria.

Procede-se em seguida já votação, sendo re-
colhidas 27 cedulas para membros da dire-
ctoria e igual numero para membros do con-
selha fiscal o seus supplentes, representando
337 votes que apurados deram o seguinte
resultado.

Para dircctores:
Votos

Barão de Aguas Claras 	  311
José Ribeiro Ferreira de Meirelles 	

	
327

Antonio Pinheiro da Fonseca 	  325
Alberto Zainith 	

	
48

Para membros do conselho fiscal:
Commendador Pedro Gracie 	  337
Alba no ti ay mundo da Fonseca Marques 	  337
Dr. Braz Carneiro Nogueira da Gama 	  334
George Constantino Janacopulos .....	 3

Para supplentes do conselho fiscal:
George Constantino Janacopulos 	  334
Teixeira Borges & Comp 	  337
Dr. Joaquim Silverio de Castro Bar-

bozt 	 	 	 	 337
Coinmendador Jeronymo Teixeira Boa-

Vista 	 	

▪ 	

3
O Sr. presidente declara que foram re-

eleitos para o cargo de directores durante o
quinquenio de 1896 a 1900 os Srs. Barão de
Aguas Claras, José Ribeiro Ferreira de Mei-
relles e Antonio Pinheiro da Fonseca o elei-
tos, membros do conselho fiscal para o anno
da 1896, os Srs. commendador Pedro Gracie,
Albano Raymundo da Fonseca Marques, e
Dr. Braz Carneiro Nogueira da Gama e sup-
plentes do mesmo conselho para igual pc-
riodo os Srs George Constantino Janacopulos,
Teixeira Borges & Comp. e Dr. Joaquim Sil-
verio de Castro Barboza.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. presi-
dente encerra a sessão ás 2 1/2 horas da
tarde.

Assignados.--tIvaro Joaquim de Oliveira,
presidente.—David Moreira Rega.—Dr. Car.
los Augusto de. Moraes Sarmento.

15:0903000

660:9333770

144:8413309

747:4133622

45:6003000

191:0003577
-------------
1.833:6353269
-------------

1.500:0003000

73:7713176

27:5003322

41:5373851

69:309$500

15:0003000,

19:3163420

87:2003000.

1.833:635$269J

3:8523520

19:063070

3953620

53:331363)

77:225$S50

-------
DebitoS. E. 0.—Rio de Janeiro, 30 de junho de

1895.-0 presidente, José Rodrigues de Aze-
vedo Machado —Guarda-livros Josd de 3Ioraes
Main.

IF:MONSTR W41.0 DA CONTA DE LUCROS E PERDAS
1895.

32:3203000

5:7543300

2:3743900

4:81$170

4:8123670

2:4063230

30:0903000

6:0953010

88:5753380

4:3223650

23:7583020

60:4953210
_____________

88:575$S80

do

294:2203681
-------
2.135 : 8003009

1.500:0003000

78:5833846

29:9963652

40:6563991

68:6743000

15:0093000

402:9783520

2.135:8003009

•
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lEmpreza Thentral do Itrazil
ACTA.

Aos 30 dias do mez de março de 1896, nesta
cidade do Rio de Janeiro, á 1 hora da tarde,
achandose reunidos na cosa da rua do La-
vradio n. 50, (para onde foram convocados
por annuncios nas folhas diarios) os differen-
tes Srs. accionistas inscriptos no livro do
presença e representando, por si e por pro-
curação, 2.190 acções, o Sr. director Julio
Braga declara aberta a assetnbléa, geral ordi-
naria dos accionistas da Sociedade Anonyma
Em pre.za Thea.iral do Brazil, visto haver nu-
mero legal, e indica para presidente o Sr. A.
M. Antunes Navarro, da firma Coelho &
Navarro, que, approvado por acclamaçã,o, to-
mou assento e completa a mesa nomeando
para secretarios os Srs. D. J. de Barros Pe-
nha e José P. R. Braga.

E' lida e approvada sem discussão a acta da
ultima assemb l éa geral.

O Sr. presidente expõe que o objecto da
reunião e, conforme consta dos annuncios de
convocação, julgar as contas do ultimo .anno
e praceder á eleição do conselho fiscal e
supplentes.

Dispensada a leitura do relatorio, por já
ter sido publicado no Diario Officid, e lido o
parecer do conselho fiscal e sem discussão
approvado por unanimidado, abstendo-se de
votar os membros da directoria e do mesmo
conselho, sendo a conclusão do mencionado
parecer o seguinte

e0 conselho fiscal da Empreza Thea.tral do
Brazil, tendo examinado as contas que lhe fo-
ram presentes, verificou que eitos conferem
com a escripturação a qual está em dia e é
feita com toda a regularidade.

Considerando, portanto, que essas contas
estão exactas, é o mesmo conselho do pare-
cer

1", que sejam approvadas as contas apre-
sentadas e os actos da directoria relativos ao
anuo decorrido de 1 de janeiro a 31 de de-
z( mbro de 1895;

2", que a directoria soja louvada pela sua
gestão no penedo alludido.

Rio de Janeiro, 14 de março de 1891-An-
tonio Jose! Alves Coelho.-Henrique Chaves.-
Manoel J. de Olireira Rocha.»

Em seguida são recebidas na mesa 11 ce-
eiulas,as quaes sendo apuradas dão o seguinte
resultado:

Conselho fiscal-Srs. Francisco R. Paz, 106
votos; commendador Antonio José Alves Coe-
lho, 93 ditos ; Henrique Chaves, 86 ditos.

Supplentes-Srs. Manoel de Passos Malhei-
ros, 109 votos ; Joté Pereira Rebello Braga,
109 ditos '• D. J. de Barros Penha, 101 ditos.
Tendo obtido 48 votos para o conselho o Sr.
Antunes Navarro, e para supplente 12 ditos.

O Sr. presidente, proclam t membros do
conselho fiscal, para o corrente anuo, 03 tres
primeiros Sra. accionistas mencionados e
para supplentes os tres seguintes.

Nada mais havendo a tratar, e sendo duas
horas da tarde, é lida a presente acta unani-
memente approvada sem debate e assignada
pelos membros da mest. Poete D. J. de Bar-
ros Penha, secretario,o mandei fazer, conferi
e assigno.- Antonio Manoel Antunes Navar-
ro, presidente.- D. J. de Barros Penha, se-
cretario.-Josd P. Rebello Braga, secretario.

--
Compsanlsia Industrial e de

Construcções laydrauliens
ACTA DA SESSÃO DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDI-

N A It I A. REALISA D A. EM 28 DE MARÇO DE
1896
Aos 23 dias do mez de março de 1896, a

1 hora da tarde.-no escriptorio,á rua do Hos-
picio n. 57, 2 andar, achando-se presentes
os accionistas assignadoa no respectivo livro,
representando 20.750 acções, o Sr. Alfre lo
Luiz de Mello, como representante da dire-
ctoria, declarou que esse numero de seções
excedia á metade do capital social e assim
mais que sufficiente para, de accordo com a
lei vigente, constituir-se a asseinbléa geral
ordina.ria, por isso abre a sessão e propõe
para presidiea o Sr. Dr. Oscar Varady, que
sendo acelulado pela assenabléa, occupa o re-

spectivo legar e convida para secretaries os
Srs. Dr. José Custodio de Oliveira Salazar e
Carlos Napoleão Poeta.

Lida a acta da ultima assernbléa geral ex-
traordinaria, foi subinettida á discussão e
ninguein tom indo a palavra, foi appro-
vada.

O Sr. presidente declarou que a presente
reunião fora convocada tendo por fim espacial
a leitura do parecer da conselho fiscal e
exame, discussão o deliberação sobre o reta-
tono, balanço e contas dos administradores,
assim como a eleição do conselho fiscal.

Convida o Sr. director a ler o relatorio,
mas, sob proposta do Sr. Dr. Antonio Pedro
de Mendonça é essa leitura dispensada, visto

assembléa já ter conhecimento desse valioso
documento pela publicação no Jornal do Com-
mercio de 27 do corrente. E' então lido pelo
1" secratorio o parecer do conselho fiscal que
terminava opinando pela approvação das
contas.

Submettido á discussão o ninguem pedindo
a palavra, foi approvado sem reserva, ratifi-
cando assim os actos e operações relativos á
gestão; abstendo-se de tomar parte na vota-
ção os Srs. direckires e membros do conselho
fiscal presentes.

Procedendo-se em seguida á eleição do con-
selho fiscal, obtiveram grande maioria de
votos e por iS30 foram proclamados pelo Sr.
presidente membros do conselho fiscal, os
Srs. Dr. José Custodio de Oliveira Salazar,
Dr. Luiz Bahiana e Banco Franco Brazileiro
e supplentes os Srs. Dr. Manoel de Jesus Val-
dotar°, Antonio Justinia.no Esteres Junior o
Carlos Napoleão Poeta.

Nada mais havendo a tratar, suspendeu-se
a sessão por algum tempo, para lavrar-se a
prese,nte acta, e sendo novamente aberta é
ena lida, subrnettida á discussão e não ha-
vendo observações é approvada; bem como a
proposta do Sr. Jorge Dias conferindo poderes
aos Srs. Dr. Luiz Folippe Alves da Nobrega e
major Miguel de Oliveira Salazar para, junto
com a mesa assignarem pelos mais accionistas
presentes esta acta .-Oscar Varady, presi-
dente da assembléa geral.-Dr. José Custodio
de Oliveira Salazar.-carlos ÁVapoledo Poeta.

Felippe Alves da Nobrega.- li! igieci
de Oliveira Salazar.

-
Club Alidetico 13razileiro

ESTATUTOS
TITULO I

Fins e sé* do dee
Art. 1. 0 Sob a denominação de Club Athle-

tico Brazileiro é constituida uma sociedade
sportiva que tem por fim:

Paragrapho unico. Promover entre a mo-
cidade brazileira o gosto pelos salutares exer-
cicios de força e destreza por meio do
concursos e torneios poblicos e particulares,
iostituindo para isso jogos licitos e confe-
rindo premios e outros incentivos.

Art. 2." A séde do Club Athletico Brazileiro
nesta capital, á rua do Lavradio n. 122.
Art. 3.- A sociedade durará por cinco annos

contados da a.ssignatura dos presentes esta-
tutos, podendo este prazo ser prorogado.

TITULO II
Do capital e do fundo de reserva

Art. 4." O capital é constituido pela entra-
da de vinte contos de réis que fazem os socios
effactivos por partes iguaes de quatro contos
cada um.

Art. 5." O club terá um fundo de reserva
constituido com as joias pagas pelos socios
contribuintes.

TITILO III
Dos socios

Art. 6.° O Club Athletico Brazileiro tem
socios effectivos, contribuintes o honorarios.

Art. 7." São socios effectivos as pessoas
signatarias dos presentes estatutos.

Paragrapho unico. O numero dos socios
efiectivos é fixado em cinco.

Art. 8.° São considerados socios contri-
buintes os que concorrerem com a mensali-
dade de 10$• e pagarem uma joia de 503000.

§ 1.° O numero dos socios contribuintes é
fixado em cem.

§ 2.° Preenchido que seja este numero só
serão admittidos como socios contribuintes
aquelles que pagarem uma joia de 100$000.

Art. 9.° Serão nomeados socios honorarios
as pessoas estranhas ao club que tiverem
prestado relevantes serviços ao mesmo e se
tornarem dignas dessa demonstração do
apreço.

Art. 10. Os socios effecti vos são os pro-
prietarios do activo do club e responsaveis
polo passivo do mesmo e só a eitos compete
discutir todas as questOes sujeitas á apre-
ciação da asseinbléa geral, votarem e serem
votados.

Art. 11. O socio que embaraçar a marcha
regular da sociedade por meio do actos pu-
blicos ou particulares injustificavels, será ex-
cluido do seio do club sob proposta da dire-
ctoria e approvação da assembléa geral.

Art. 12. A exclusão de um socio contri-
buinte não importa a restituição da joie paga
pelo mesmo.

Art. 13. Todas as questões de direitos dos
socios serão discutidas o resolvidas pela di-
rectoria, salvo appellação para a assembléa
geral.

Art. 14. Todos os socios teem entrada livre
no clob e suas dependenclas, podendo tomar
parte em tolos os espectaculos e diverti-
mentos sem pagarem o preço das inseri-
pções.

TITULO IV

Da administrara°

Art. 15. A sociedade será administrada
por uma directoria composta de troe socios
effectivos e com os cargos de presidente, se-
cretario e thesoureiro.

Art. 16. A directoria sob convocação de
seu presidente só poderá, validamento, deli-
berar quando presente a totalidade do seus
membros.

Art. 17. Compete á directoria:
§ 1.0 Admittir novos socios contribuintes,

cuja moralidade seja notoria ;
§ 2.° Administrar a sociedade para o que

lhe são conferidos plenos poderes;
§ 3.° Celebrar contractos com terceiros de

qualquer natureza, podendo até ceder uma
porcentagem da renda bruta de seus estabe-
lecimentos para a raalisação e custeio dos
espectaculos publico%

§ 4.° Velar pelo fiel cumprimento do que
determinam os presentes estatutos;

§ 5. 0 Dirigir a escripturação, examinar as
contas, superintender todas as transações,
nomear e demittir empregados, fixar-lhes os
vencimentos e resolver, enfim, tudo quanto
for de interesse do club.

Art. 18. Ao presidente compete:
§ 1.0 Convocar e presidir a directoria e as-

sembléas geraes, assignar os balanços e a cor-
respondencia e redigir o relatorio annual do

club;§ 2." Fiscalisar a administração dos fundos
sociaes;

§ 3.° Representar a sociedade em Mas re-
lações com terceiros ou em juizo, sendo-lhe
facultado para isso de constituir mandatarios
com os poderes necessarios, inclusive o de
transigir.

Art. 19. Compete ao secretario: dirigir o
expediente do club, lavrar as actas das re-
uniões, organisar o registro dos socios e velar
para a boa escripturação dos haveres da so-
ciedade.

Art. 20. Compete ao thesoureiro:
§ 1.° Ter debaixo da sua guarda todos os

valores e titulos da sociedade;
§ 2. 0 Receber e administrar os fundos so-

ciaes;
§ 3.0 Fazer por si, ou por pessoa abonada,

todas as. cobranças e pagamentos;
§ 4.° Firmar com o visto do presidente os

cheques de banco e demais documentos que
se referem a transacções monetarias.

Art. 21. Os directores não perceberão ven-
cimentos. •

Art. 22. Nenhum dos directores, salvo caso
de força maior, poderá ausentar-se desta ca-
pital ou .descuidar os deveres de seu cargo
por mais de dous mezes consecutivos.

Pa.ragrapho unico. Durante o impedimento
prolongado de qualquer membro da dire-
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ctoria, este será substituido por um socio
contribuinte indicado pelo ausente, de accordo
com os domais directores.

Art. 23. De maneira nenhuma as trens-
acções e deliberações da directoria serão va-
lidas sem a assignatura do presidente.

TITULO V

D3S espectaculos

Art. 24. A directoria fica autorisada a
adquirir, alugar ou arrendar para uso dos
socios, qualquer predio ou estabelecimento
apropriado aos fins que o club se propõe.

Art. 25. O Club Athletieo Brazileiro pro-
porcionará a seus associados e ao publico
unicamente divertimentrs e jogos licitos, re-
gulamentando-os de accordo com as leis vi-
gentes e posturas municipaes.

Art. 26. Os espectaculos publicos serão se-
manae3 aos domingos ou diarios, não po-
dendo, porém, neste caso, terem togar du-
rante as horas do dia que devem ser appli-
cadas pelos socios aos deveres do trabalho.

Art. 27. A directoria, podendo, dará an-
nualtnente um ou mais espectaculos em be-
neficio do qualquer estabelecimento de cari-
dado desta capital.

Art. 28. Todas as funcções publicas, quan-
do mesmo 03 estabelecimentos do club este-
jam sublocados a terceiros, serão annuncia-
das e realisadas sob o nome de Club Athletico
Brazileiro, não podendo de maneira alguma
serem realisadas sob o nome de outra socie-
dade ou firma.

Paragrapho unico. Importa rescisão Immo-
diata do contracto a inobsorvancia do dis-
posto neste artigo, por parte da pessoa ou
firma locataria dos serviços do club.

Art. 29. Os divertimentos deverão sor
sempre presenciados e fiscalisa los pala dire-
ctoria que se esforçará para a manutenção
da ordem e da moralidade e garantia dos di-
reitos dos socios e do publico, devendo ser
intimados á respectiva responsabilidade os
arrendatarios dos espectaculos do chila quan-
do qualquer facto imoral ou do desordem
for do conhecimento da directoria.

Paragrapho unico. A inobservancia do que
se dispõe neste artigo importará até a resci-
são do respectivo contracto.

TITULO VI
Das assembldas geraes

Art. 30. As assembléas geraos ordinarias
e extraordinarias serão constituidas pelos sa-
cies effectivos aos quaes co npete delibarar
sobre os a.ssumptos em discussão, de accordo
com as praxes estabelecidas pelas sociedades
congeneres.

Art. 31. Qualquer socio effectivo poderá
fazer-se representar por procurador legal-
mente habilitado.

Art. 32. As assembléas só poderão valida-,
mente deliberar quando presente a totalidade
dos socios effectivos e as votaçoes serão per-
capita 

Nas reuniões extraordinarias só
se tratará do assumpto que as tiver moti-
vado.

Art. 34. A assranabléa geral ordinrria reu-
nir-se-ha em janeiro do cada anno e as ex-
traordinarias quantas vezes for preciso sob
convocação do presidente.

Tune VII

Disposiçães geraes c transitorias
Art. 35. Durante o periodo de installação

do elub os presentes estatutos poderão ser
modificados, mas para que as reformas intro-
duzidas tenham valor, de vem trazer a assi-
gnatura de toá,. os soeios signatarios des-
tes.

Art. 36. A primeira directoria será com-
posta pelos membros da com missão proviso-
ria, fundadora , 1 -Iole a qual só poderá ser
substituida cio , dopois de constituido
o club. salvo 1'0,1;) de mandato.

Art. 37. Catn9own a ee .e .ni -são•provisoria:
'Victorino Ayre Vieira, imo presidente ;
João do Pino Machado, como secretario e José
Alva rez, como thesoureiro. 	 •	 •

Art. 38. O Club Athlet ;.co Brazil e iro acceita
contracto assignado coma data de hoje pela
comissão provisoria e os Srs, Elie Btock &

Comp., para arrendar o edificio denominado
Frontão Lavradio, para os fins que a socie-
dade se propõe.

Art. 39. Todas as despem que a comis-
são provisoria effectuar, em nome e orn
beneficio do club, lhe serão garantidas com os
eontractos e direitos que tiver adquirido,
ficando dos mesmos a unica proprietaria até
final reembolso do que tiver gasto.

Art. 40. Até regular funccionamonto do
Club Athletico Brazileiro, a coinmissão pro-
visoria fica investida de todos os poderes
conferidos á directoria do club pelos presen-
tes estatutos.

Art. 41. O Club Athletico Brazileiro reco-
nhece e acceita todos os actos e contas da
commissão provisoria; até esta data.

Art. 42. Os tres primeiros mios contri-
buintes Firmino Francisco Fontes, Casemiro
José Pereira e Agostinho K. Denegri poderão
substituir os membros da directoria, em caso
do força maior ou uma vez findo o seu
mandato.

Art. 43. Fica entendido que as praxes esta-
belecidas por sociedades congeneres e as dis-
posições da legislação vigente são regula fo-
ras dos casos não previstos pelos presentes
estatutos.

Art. 44. Os socios que assignain os presen-
tes estatuto .; reconhecem e acceitam a respon-
sabilidade que lhes é attribuida.

Rio de Janeiro, 12 de maio de 1895.—
Victorino Ayres Vieira.— João de Pino Ma-
chado.—Josd Alearez. (Sobra duas estampilhas
do 22$000.)

Todos os contractos que a commissão pro-
visaria tiver assignado em nome do Club
Athletico Brazileiro, assim como todos os di-
reitos adquiridos, pertencerão ia totton e pes-
soalmente aos membros da dita commissão,
por serem os unicos socios effectivos do club
os quaes, com consentimento reciproco pode-
rão cedel-os e alienal-o3 ficando os unicos
responsaveis pelas obrigações contrahidas.

III
Os abaixo assignados, membros da commis-

são provisoria e em virtude do disposto no
art. 36 dos estatutos do Club Athletico Bra-
zileiro, compoentes a respectiva directoria,
declaram extincta a mesma commissão e to-
mam posse dos lagares do presidente, thesou•
reiro e secretario do club, começando desta
data a regularmente funccionar a sociedade
que apeesentain.

Rio de Janeiro, 20 do fevereio do 1896.—
(Assignados)— Victorino Ayres Vieira, presi-
dente. —Joao de Pino Machado, secretario.—
José Alolrez, thesoureira.—(Sobre duas es-
tampilhas do duzentos o vinte réis.)

ANNUNCIOS
Companhia do Saneamento

do Rio do Janeiro
CHAMADA DE CAPITAL

Em cumprimento da resolução da ultima
assembléa geral rogamos aos Srs. accionistas
a virem real isar, no escriptorio central desta
companhia, na rua dos Invalidos a. 24, até
ao dia 30 do corrente mez, o ultima entrada
de capital, a razão de 30$ por acção comple-
tando assim as suas entradas em dinheiro a
80; cada acção e sondo, no acto de roalisar-se
essa entrada, transferido da conta de reserva
um bonus de 20$ p.)r acção, recebendo eia
troca 110 titulo antigo do valor de 200$ COM
50 °/„realisados, uma cautela nova do valor
de 104 integralisada.

Rio de Janeiro, 25 de abril de 1896.—Os
directores.— Arthur Sauer.—João Francisco
Erdes da Cruz.	 (•

Companhia Fabril S. joaq i
Convoco 03 Srs. accionistas a reunirem-se

em assembléa geral ordinaria, no dia 30 do
corrente, á 1 hora da tarde, no 2° andar do
edificio do Banco de Credita Movei, á rua Pri-
meiro de Março n. 51, afim de tomarem co-
nhecimento do relatorio dos negocios da com-
panhia, desde o ultimo balanço até 31 de
dezembro proxiino passado, deliberarem sobre
o parecer do conselho fiscal, e procederem á
eleição do mesmo e respectivos supplentes,
para o corrente armo.

Os Srs. accionistas possuidores de acções ao
portador, que quizerem assistir a esta re-
união, terão de depositar as cautelas das res-
pectivas acções no escriptorio da companhia.
á rua do General Camara n. 2, até ao dia 27
do corrente, nos termos do art. 22 dos esta-
tutos. A partir do dia 20, tambem de confor-
midade com o paragrapho unico do art. 29
dos estatutos, será suspensa a trasferencia do
acções ate realisar-se a aeseinblea geral ordi-
naria de que trata o presente convite.

Rio de Janeiro, 13 de abril de 1890.—Pela
Companhia Fabril S. Joaquim, J. França,
presidente.	 (•

COM partida Ferro Carril o
liotel do Corcovado

Devidamente autorisado pelo Sr. Dr. en-
genheiro ti; communico ao publico que
os troos que sobem ao alto do Corcovado nas
dias uteis sõ.o os das 11 da manhã e 2 da
tarde, con f inuanio a vigorer o mesma ho-
revia antigo para es tr: n ?; entre Cosem Velho
e Paineras.

Nos domingos e dias foriados todos OS trens
sobem ao ;dto do Corcovado, como atá agora.

25 de abril do 1893.—(e. J. de Nie-
alejer, directoe presi lente.

Imprensa Naeloaal — Rio de Janeiro-18W.

ACTA DA REUNIÃO D.1 COMNILSSÃO PROVISORIA
DO CLUR ATIILETICO BRAZILEIRO E DE INSTAL-
LAÇÃO DA DIRECTORIA DO MESMO CLUB EM
20 DE FEVEREIRO DE 1893

Os abaixo a,ssignados, membros da cornmis-
são provisoria do Club Athletico Brazileiro,
reunidos em sessão no edificio da rua do La-
vradio n. 122, em que tem séde o mesmo
club, deliberaram de commurn accordo o se-
guinte

Não se tendo tornado definitiva a consti-
tuição do Club Athletico Braziloiro, que re
presentarn, por serem até hoje tres os sacies
que assignaram os respectivos estatutos,
quando devem ser cinco

Considerando que os ditos signatarios são
os membros da comrnissão provisoria hoje
reunidos em sessão :

Considerando outrosim que o capital do doze
contos de reis pelos mesmos realisado é sufi-
ciente para a baa marcha dos negocios do e/ub,
e finalmente que desta maneira nunca se tor-
naria rea.lisavel a effectiva constituição do
Club Athletico Brazileiro, de aeeordo com o
art. 35 dos respectivos estatutos, resolvem
reformar os mesmos da maneira seguinte

O art. 4° do titulo 1 dirá
O capital é constituido pela entrada de

doze contos de réis que fazem os tres socios
etrectivos organisadores do club, par partes
iguaes de quatro contos do róis cada um.

O art. 7 fica assim modificado
São effectivos os socios signatarios dos pre-

sentes estatutos, que são os tres fundadores
do club.

O art. 33 devo ser
Os presentes estatutos só poderão ser modi-

ficados com o consentimento e assignatura dos
tres socios effectivos, reunidos especial monto
para esse fim em sessão extraordinaria.

O art. 40 dirá
Cessa nesta, data o maniato da cominissão

provisaria com administradora do club, fi-
cando a directoria do mesmo investida dos
poderes que os estatutos lhe conferem.

11
Con . dtlerando tamnh2rn que pelo disposto no

art. to ,los estatutos do Club Athletico Bra-
zileiro, os membros dc comolissã,o pravisoria,
por serem 03 lidicos SMiOS Cír)CtiVO4, são os
proprietarios do activo do et ub e responsameis
peto passivo ,lo mesmo, mandam declarar nos
respetivos estatutos o no legar' do art. 39,
que fica eliminado, ) seguinte


